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Dando continuidade às atividades do grupo de pesquisa CRIAS: Criança, Cultura e Sociedade 

e ao debate engendrado no GT ―Antropologia da Criança: pesquisas em andamento em um 

campo em construção‖ durante a ―II Semana de Antropologia do PPGA/UFPB‖ em 2012 

gostaríamos de propor o aprofundamento do debate sobre antropologia da criança, com 

especial ênfase no fazer antropológico. Nosso intuito é debater artigos que levem em conta a 

metodologia na pesquisa com crianças, colocando em cheque o ―ofício do antropólogo‖ 

através dos dilemas, desafios e vantagens colocados quando os nativos são crianças. 
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Sessão 01 - Metodologias I: O ―Ofício Do Antropólogo‖ na pesquisa com crianças 

 

 

 

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL: PESQUISANDO CRIANÇAS 

A PARTIR DO PANORAMA ANTROPOLÓGICO 
 

 

Priscila Ribeiro Jeronimo Diniz
1
 

 

RESUMO  

A criança é um ator social, como vem sendo discutido pela antropologia da criança e 

sociologia da infância desde os anos 1970. Partindo desse pressuposto, a proposta desse texto 

é refletir sobre as crianças como um grupo social, e a infância como uma categoria geracional; 

analisando de forma específica as crianças evangélicas, com ênfase na evangelização infantil. 

A pesquisa que inspira esse texto tem por objetivo refletir sobre essa evangelização através de 

trabalho de campo na igreja Adventista do sétimo dia (PB), com o grupo dos Primários, que 

se compõe de crianças entre 7 a 10 anos; pensando, contudo, sobre as metodologias usadas 

com esse grupo geracional. O objetivo central desse texto é mostrar como as observações e 

técnicas com esse grupo como: desenhos, recortes, conversas informais; contribuíram para 

construir o pensamento da agência infantil no ambiente religioso. Os resultados pensados até 

o momento mostram que através da agência infantil, ou seja, através da participação ativa das 

crianças, muito pode ser falado e pensado acerca da antropologia da religião.  

 

Palavras-chave: Evangelização infantil; Adventistas; Pesquisa Antropológica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste texto é analisar a agência infantil a partir dos processos de 

evangelização infantil, com crianças da igreja Adventista do Sétimo dia, do bairro dos 

Bancários em João Pessoa. Esse trabalho faz parte do meu processo de dissertação de 

mestrado, que está em desenvolvimento. 

O trabalho de campo ocorreu entre agosto de dois mil e doze até abril de dois mil e 

treze, na Escola Sabatina, que é uma escola com turmas divididas da igreja, que ensinam 

lições todos os sábados e é mundialmente conhecida.  

O foco do trabalho foi com as crianças da turma dos Primários, crianças entre sete a 

dez anos. Neste trabalho de campo pude observar a relação das crianças na participação ativa 

dentro da Escola, através de perguntas, indagações que mostrava a agência infantil, percebi 

                                                           
1
Mestranda em Sociologia pela Universidade Federal da Paraíba (PPGS/UFPB). Integrante do Grupo de 

Pesquisa Crias (Criança: Cultura e Sociedade). 



 

3 
 

também que essa participação ficava mais evidente através de metodologias específicas como: 

desenho, recortes e conversas informais. Metodologias essas que através da literatura sobre a 

Sociologia da Infância e Antropologia da Criança pude ler e trazer para o trabalho.  

Portanto, é importante ressaltar que pretendo mostrar que através dessas técnicas 

específicas pude ver essa agência, com as crianças adventistas. Irei relatar na metodologia um 

pouco sobre como essas técnicas me ajudaram a pensar a agência; e na discussão dos 

resultados apresentar um pouco sobre a minha vivência com os Primários, e a observação da 

agência através da evangelização. 

 

METODOLOGIA 

 

Usei como metodologia base a etnografia. Unindo-se com outras atividades como os 

desenhos e recortes. Assim como afirma COHN (2005), SANTOS (2011), PIRES (2011). Usei 

os desenhos com títulos, quando as crianças podiam colocar. 

Realizei três sessões de desenhos, divididas nas seguintes perguntas: ―O que é ser uma 

criança adventista‖. ―Porque eu gosto da igreja Adventista‖. ―Como vai ser a volta de Jesus‖, 

elas também colocaram título e nomes, essas atividades foram muito significativas para 

pensar a teologia da igreja, e como ela é reproduzida pelas crianças.  

Também pedi recorte com: ―a figura de um pastor, o dia-a-dia das crianças, e o dia em 

que elas vão à igreja‖. Outro recurso metodológico que utilizei foi entrevistas, no total de 

duas entrevistas, uma com a praticante Marina que me abriu espaço na igreja, ela cresceu 

sendo adventista. E outra entrevista foi com a professora dos Primários a tia Daniela.  

Outro artifício também foi à leitura das lições adventistas do primeiro semestre, com 

as lições dos professores e dos alunos; observando os recursos pedagógicos da igreja e a 

maneira como os professores conseguiam acessar e passar para as crianças. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Agência Infantil 

 

Na agência infantil. ―Há uma ênfase em como as crianças enquanto agentes criam, 

interpretam, adquirem e recriam a cultura juntamente com os adultos e com outras crianças‖. 
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(PIRES, 2008, 142). Considero, portanto, que as crianças têm um papel dentro dessa 

sociedade dos adultos, elas podem até serem pensadas em independência, mas não são 

separadas, é do conjunto entre crianças e adultos que podemos ver as suas expressões, as suas 

vozes, é através do contexto que podemos falar que as crianças são agentes sociais.  

O que mostra como a construção da vida social se modifica quando a criança é agente, 

essa modificação pode ser vista em setores e instituições sociais, como direitos específicos, 

ajuda de políticas publicas que tem como base o bem estar das crianças.  

Nunes e Carvalho (2007) em ―Questões metodológicas e epistemológicas suscitadas 

pela Antropologia da Criança‖ nos mostra uma questão importante: ―Será que na ânsia de 

tornar a criança um agente social e de lhe reconhecer uma sociabilidade plena, nós, adultos, 

cientistas e cidadãos, estamos correndo o risco de as adultizar?‖. (NUNES & CARVALHO, 

2007, p.11) 

Por isso que, as crianças não têm agência só porque tem responsabilidades como os 

adultos, mas tem porque criam um universo partilhado da sociedade, porque assim como os 

adultos elas estão na sociedade. 

Clarice Cohn em ―Antropologia da Criança‖ (2005), nos mostra como é importante 

observar esse papel das crianças, como atores sociais. É por isso que criança pode até ser 

agente, ser estudada em independência, mas nunca separada da sua família ou de algum 

vínculo como a igreja, eu só posso pensar em crianças adventistas, porque existe uma igreja 

Adventista (COHN, 2005). 

 

Primários 

 

Observei a agência infantil na Escola Sabatina.A sala da qual assisti aula se chamava 

de Primários, que é composta por crianças de 7 a 10 anos, nesta sala há dois professores e seis 

crianças. A Escola Sabatina começa com a reunião dos professores, com estudo ou a 

recapitulação da lição da semana. Coleta de ofertas, mensagem musical e trabalho 

missionário. Depois vão para o Culto de Adoração que é solene, com músicas, ofertas, as 

lições trata de um determinado assunto, livro bíblico ou doutrina a cada trimestre. Estima-se 

que 25 milhões de pessoas freqüentam a Escola Sabatina.
2
.  

                                                           
2
 Dados do site: http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Adventista_do_S%C3%A9timo_Dia. 
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A sala dos Primários funciona basicamente assim: a professora ou o professor 

pergunta como foi à semana de cada um, o que quer pedir e o que quer agradecer, depois 

alguém faz a oração inicial. Passa para as doações, fazem o momento das ofertas e uma 

oração; passa para a lição da semana e depois encerra. O interessante do início das aulas são 

essas falas, elas repetem muito que querem ficar boas, ou pedem por alguém para ficar bom, 

sempre há essa repetição de que estão doentes, ou algum conhecido que está doente. 

As falas das crianças se intercruzam, exemplo no fato que a menina ganhou uma Poli, 

a outra amiga já expressou que queria comprar algo também, porque a colega havia comprado 

algo. Para o antropólogo, assim como para a criança, os dados, todavia, não estão disponíveis 

na superfície. Para decodificá-los é preciso pesquisa de campo. (PIRES, 2011, p.25).  

Outro momento simbólico da igreja é o momento das ofertas, desde o Rol dos Berços 

(classe de crianças recém-nascidas até quatro anos), ou seja, desde que uma pessoa nasce na 

igreja Adventista, ela sabe que deve trazer sua ofertinha, com músicas, para construir igrejas, 

hospitais e colégio.  

Os professores passam uma cestinha com as ofertas para comprar as Bíblias para Nova 

Guiné, pois segundo eles, as crianças precisam de Deus, e cada semana a meta a ser batida é 

de três reais por turma. Trocam as figuras que tem dos totens, por Bíblias, ou seja, eles levam 

o incentivo simbólico da Bíblia e fazem a troca, há uma troca simbólica interessante e 

também há um significado de tentativa da catequização das pessoas de Nova Guiné e do Sul 

do Pacífico. É importante observar a agência das crianças nesses momentos. Em uma das 

aulas, Sara perguntou: ―Tio e três reais paga uma Bíblia‖, e o tio disse: ―tem alguns lugares 

que tem sim Bíblia com esse preço, baratinho, mas que nós vamos mesmo é transformar as 

lições da Bíblia para Ipods porque em vez de traduzir um monte de Bíblia eles vão ouvir e 

entender.‖ (notas de campo em 09 de março de 2013) 

Percebi a agência infantil, mesmo que a menina continue reproduzindo os princípios 

da igreja, de arrecadar ofertas para enviar para outros lugares, ela indagou a forma desse 

envio, e mais, ela interpretou já de outra forma, sua fala mudou o discurso do professor.  

As lições fazem parte de um momento muito importante, elas são compostas por um 

livro que vem para os professores e alunos, todos os trimestres, tive acesso aos dois. A 

questão é que nesses momentos os professores tentam introjetar as doutrinas da igreja, que se 

firmam com as lições, essas atividades se consolidam com as atividades passadas, com a 

materialização com objetos e cenários dos quais os professores inventam para que as crianças 
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entendam abstraindo a teologia Adventista. Em relação as crianças, elas se divertem e 

questionam sobre o que assistem e escutam, não sendo portanto, só uma mera reprodução, o 

que pode ser observado pela agência das crianças. Para observar a agência infantil é possível 

ver no dia em que observei a seguinte lição: ―Joaquim: ‗Só Moisés morreu, porque o Satanás 

queria o corpo dele, mas Deus o salvou. Então Pedro decidiu fazer uma tenda para acampar e 

adorar aquela luz, mas Jesus disse vamos continuar. O que a lição quer dizer é que devemos 

adorar a Deus‘. Alice: ‗Não tio você não explicou toda a lição, você já pulou... ‘. Joaquim: 

‗Alice essa é a lição, eu não pulei, a moral é essa... ‘‖. (notas de campo em 06 de abril de 

2013). 

Foi tensa essa confrontação, a menina interrogou o professor, mas ele impôs e pronto, 

não conseguia responder os ―porquês‖ das crianças. Sendo visto assim a falha da 

evangelização. Neste dia foi visível que a menina indagou, questionou o professor, ela usou 

outra vez sua fala para explicar que algo estava diferente, e assim mudou, questionou e 

transformou, sendo observada que a agência exercida por ela modificou o curso do planejado 

pelo adulto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Observei, portanto que a fala das crianças, as interrogações e as expectativas destas 

crianças na Escola Sabatina mudam a trajetória da aula, e os argumentos dos adultos. 

Elas possuem agência, interrogam, modificam, transformam com o seu poder de fala, 

mas ao mesmo tempo, reproduzem interpretando a cultura e a sociedade em que elas fazem 

parte. As histórias ouvidas por elas mostraram que através desse grupo a agência infantil vista 

na perspectiva da religião modifica a estrutura religiosa, não há uma mudança drástica, mas 

nas pequenas coisas, gestos, interrogações as crianças mudam o contexto e fazem com que os 

adultos modifiquem as histórias, as justificativas. 
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“O OFÍCIO DO ANTROPÓLOGO”: 

CONSTRUINDO UMA ETNOGRAFIA COM CRIANÇAS 

EVANGÉLICAS DA ASSEMBLÉIA DE DEUS” 

 

 

Maria Edi da Silva
1
 

 
RESUMO 

O presente trabalho trata de uma etnografia em construção que tem como nativos as crianças 

evangélicas da Assembléia de Deus. Tendo como interesse de pesquisa o processo de 

evangelização dessas crianças, buscamos a aproximação através da participação nas 

atividades das Escolas Dominicais, em uma escola privada de orientação evangélica e junto às 

famílias, utilizando como recurso desenhos e o contato direto com as crianças. Entendendo 

essa aproximação como um processo que se inicia, buscamos na própria dinâmica do campo 

elementos para direcionar a pesquisa. Outro recurso relevante tem sido o registro de imagens 

através de fotografias. A pesquisa etnográfica com crianças revela uma dimensão do nativo 

que o torna um agente distante devido à peculiaridade dos formatos de aproximação que o 

antropólogo precisa utilizar. A construção da comunicação tem sido um grande desafio. 

 

Palavras -chave:  Crianças; Evangélicos; Etnografia 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Chegando na rua em que se localiza a igreja ouço ao longe o som das vozes das 

crianças, a agitação delas é grande. A atividade que as trouxe até ali ainda não teve início e 

todas brincam, conversam dentro do salão principal do templo. Esse é o início de mais uma 

entrada no campo, em um dos três espaços/ dimensões em que a pesquisa se estende. 

Buscando compreender o processo de evangelização das crianças da Assembléia de Deus, o 

campo se estende na tríade igreja-família-escola evangélica, percebendo esses espaços como 

centros de atuação educacional em que a criança tem a possibilidade de se construir enquanto 

evangélica. Tendo realizado outra pesquisa
2
 envolvendo crianças, outros elementos precisam 

ser construídos, outros conhecidos caminhos ajudam, mas tem sido revelados pelo próprio 

campo de uma outra forma. 

                                                           
1
Doutoranda em Antropologia. Programa de Pós-Graduação em Antropologia, Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). mariaedi_s@yahoo.com.br 
2
 Diversidade Religiosa na Escola Pública: Um olhar a Partir das Manifestações Populares dos Ciclos Festivos. 

Dissertação de Mestrado, UFPE, 2011. 



 

9 
 

A presente pesquisa encontra-se em fase inicial e a entrada no campo tem sido feita de 

forma cautelosa por se tratar de um espaço sagrado e muito estranho aos meus olhos. Percebo 

no decorrer dos encontros que a aceitação tem sido construída de ambos os lados, mas que o 

estranhamento que sinto ainda é muito grande. De acordo com o que diz PEIRANO (1992), é 

necessário que se construa um elo entre o nativo e seus conceitos, nesse caso as crianças, e a 

teoria antropológica para se produzir o conhecimento no pesquisador.  

 

As impressões do campo não são apenas recebias pelo intelecto, mas têm 

impacto na personalidade total do etnógrafo, fazendo com que diferentes 

culturas se comuniquem na experiência singular de uma única pessoa. 

(PEIRANO, 1992, p.05). 

 

Com o estranhamento vem o afeto, o sentimento. O antropólogo é afetado pelo campo. 

E, assim como diz GEERTZ (2008), provar que esteve lá estará presente tanto no corpo da 

escrita quanto nas mudanças que ocorrem dentro do antropólogo durante todo o processo. 

Aprendemos muito mais com o campo do que supomos aprender. 

A aceitação por parte das crianças tem sido construída com base no conhecimento 

prévio que possuo delas, muitas são minhas conhecidas da escola onde leciono, da 

comunidade em que trabalho e percebo que minha presença na igreja, nos momentos de 

atividades da Escola Dominical, estudo bíblico, é percebida com estranheza. Elas correm ao 

meu encontro, demonstrando carinho e afeição. Para que a aproximação necessária se dê, é 

preciso bem mais que isso. Precisamos construir canais que possibilitem o diálogo, a coleta 

dos dados e esse caminho tem sido percorrido aos poucos, respeitando os limites que o 

próprio campo impõe, pois dentro de uma atividade de estudo bíblico, com as crianças em 

oração, não consigo ter uma aproximação maior. Após esses momentos é que tenho a 

possibilidade de me aproximar. Como a pesquisa circula por outras duas dimensões, a escola 

e a família, é que tenho conseguido oportunidades de aproximação. 

A pesquisa etnográfica com crianças tem sido utilizada em importantes trabalhos, a 

exemplo de CAMPOS E FALCÃO (2009), ―A Imagem da Criança – Reflexões Sobre a 

Presença da Criança nas Religiões‖ (2009), apontando o descrédito do protagonismo infantil 

pela academia. 

 

O protagonismo das crianças nas religiões, tanto no candomblé como no 

exemplo do catolicismo popular em que algumas crianças são videntes, é 

negado pelo senso comum e pela academia, bem como a sua agência é 

negada contraditoriamente às altas posições hierárquicas que podem exercer 

nas estruturas religiosas (CAMPOS; FALCÃO, 2009). 
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Observo que as crianças também apresentam destaque nas atividades de estudos 

bíblicos, tanto na igreja quanto no ―cultinho‖ da escola evangélica. Seu papel tem sido bem 

definido ao realizar orações, louvores através de músicas, leitura de versículos bíblicos. 

Também tenho percebido que há uma trajetória de crianças evangelizadoras, que assumem o 

papel de professores das escolas dominicais das quais há bem pouco tempo eram alunos. 

Em artigo intitulado ―Ser Adulta e Pesquisar Crianças: Explorando Possibilidades 

Metodológicas na Pesquisa Antropológica‖, PIRES (2007) nos diz da necessidade de ―falhar 

como mulher adulta‖, tornando-se nativa e brincando com as crianças, em atitudes 

compatíveis com a infância. Corroborando com essa idéia, penso que, para que possamos 

chegar mais próximo das crianças, precisamos elaborar um exercício que nos faça reencontrar 

a criança que existe em nós, com a sinceridade típicas dessa fase, buscando a espontaneidade 

que a idade leva. 

Nesse sentido, essa comunicação tem o objetivo de construir elementos que favoreçam 

a realização da pesquisa etnográfica com as crianças a fim de compreender como constroem 

seu ethos evangélico, tendo como campo empírico a tríade igreja-família-escola, sob as 

normas e condutas da Assembléia de Deus. 

 

METODOLOGIA 

  

A participação nas atividades que envolvem as crianças da Assembléia de Deus teve 

início com a observação da Escola Dominical. Em uma festividade, todas as crianças foram 

divididas por faixa etária e levadas para turmas distintas, estudando a lição que havia sido 

preparada para aquele momento. Observei que a metodologia utilizada é bem própria da que 

se utiliza nas escolas comuns, com explicação nos cartazes, leitura das histórias com definição 

dos personagens, atividades xerogravadas para colorir, principalmente com os pequenos. Com 

as crianças maiores dá-se ênfase nas explicações orais e no texto bíblico. 

A possibilidade de participação nas atividades da Igreja Assembléia de Deus, tem sido 

uma experiência maravilhosa. Tantas são as vezes que me emociono assistindo a ênfase com 

que as crianças cantam, louvam, participam das sessões e perguntas e respostas sobre os 

assuntos trabalhados. Elas demostram muita alegria e brincam com os ensinamentos. 

Acredito que a formulação das categorias de análise será um importante passo no 

direcionamento da pesquisa e utilização dos dados empíricos. A concepção de infância que se 
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apresenta no espaço assembleiano é de grande interesse no meu trabalho, bem como o 

significado da educação para o crente. 

Tendo a tríade igreja-família-escola como campo da experiência, o cotidiano das 

crianças também tem sido objeto de interesse, levantando questões tais como: o que as 

crianças observadas fazem no decorrer do dia? Como preenchem seu tempo? Quais elementos 

religiosos estão presentes no decorrer do seu dia? 

Levando em conta que o grupo das crianças observadas fazem parte do mesmo 

contexto igreja-família-escola. 

Reafirmando que a pesquisa encontra-se em fase inicial, com a coleta dos dados 

acontecendo, as análises mais profundas ainda não se iniciaram. 

 

Registros fotográficos: 

 

Figura 1. ―Crianças orando‖. Registro de Maria Edi da Silva – 2013. 
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Figura 2.  ―Crianças orando‖. Registro de Maria Edi da Silva – 2013. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa tem avançado no sentido de perceber que a construção da criança 

evangélica é um propósito de grande interesse dos que fazem, organizam a Assembléia de 

Deus. Com uma dinâmica própria, a criança é envolvida em atividades elaboradas pelo 

templo central, repassadas para os professores em formações, desenvolvidas nas igrejas com 

uma metodologia direcionada às faixas etárias das crianças. Tenho percebido no 

acompanhada feito às atividades das escolas dominicais que o tom festivo está presente a todo 

tempo. Estar na igreja é uma festa. Motivo de se alegrar com a palavra. Nas observações feitas 

na escola evangélica, percebo uma dinâmica bem aproximada à da Igreja. Contudo, nesse 

espaço, participam tanto crianças evangélicas quanto as que não são. As atividades são 

encaradas como uma outra atividade pedagógica, servindo de pontuação na disciplina de 

religião para os anos finais. Todas as crianças se envolvem nas atividades do ―cultinho‖, com 

reverência ao texto bíblico, hinos e orações. A evangelização das crianças tem sido construída 

utilizando textos bíblicos que fazem referência a valores constituintes das normas e regras 

evangélicas tais como, pecado, salvação, pureza, fé. A missão, ato evangelizador que 

repetidas vezes tem sido apresentado como uma das ações do assembleiano, também é posto 

como uma atribuição das crianças. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considero que até o atual momento em que se encontra a pesquisa tem sido bastante 

contundente os elementos que se apresentam fazendo referência aos textos biblicos. Em 

atividade observada em um estudo bíblico para crianças, o tema ―Salvação‖, foi apresentado 

através da arca de Noé, com cartazes, perguntas, canções, orações. Observei, contudo que há 

um forte direcionamento em fazer um junção entre o que está escrito na Bíblia, a interpretação 

da professora e o elo com a vida das crianças. A metodologia utilizada na escola evangélica 

também não difere desse formato, acrescendo-se o fato de que todas as crianças da escola 

participam da atividade, que para alguns é cobrada também como disciplina de religião. 

A aproximação com a família ainda não teve início, mas a partir do grupo de crianças 

observadas é que essas famílias serão incluídas ao grupo. 

A pesquisa tem sido um desafio em dois aspectos que considero importantes, a 

construção de caminhos metodológicos próprios para tratar com o nativo criança, buscando 

do antropólogo um encontro com a criança que se tem dentro de si e, acrescentar ao debate 

sobre religiosidade quais elementos compões o processo de evangelização da criança 

assembleiana, tomando como campo de experiência a tríade igreja-escola-família. Esses 

espaços são observados do ponto de vista de que são espaços educativos, convergindo no 

fortalecimento de valores, argumentos para que a criança consiga ser evangélica, ser crente 

parecendo ser crente diante do mundo. 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo discutir a importância do pensamento pedagógico de Frantz 

Fanon e de Paulo Freire para a educação de crianças nos terreiros de candomblés na 

atualidade. Nesse sentido, promove o encontro desses dois autores, buscando pontos de 

convergência e divergência entre ambos e aplicando as análises sócio-antropológicas nos 

estudos sobre crianças pertencentes aos cultos afro-brasileiros. As bases para as análises na 

perspectiva bibliográfica foram as obras ―Pedagogia do Oprimido‖ de Paulo Freire e dos 

―Condenados da Terra‖ de Frantz Fanon, tendo como foco as ideias sobre colonização, 

racismo, opressão e educação inclusiva no aspecto religioso, contidas nas referidas obras e 

levadas ao mundo infante. Na perspectiva etnográfica, as observações e as entrevistas se 

deram com crianças que frequentam terreiros de Candomblé Ketu em Caruaru-PE, donde elas 

relatam as experiências que vivenciam em suas escolas diante de suas opções religiosas. 

Assim, com o estudo é possível fazer uma análise das situações de opressão e violência pelas 

quais ainda passam as crianças desses grupos afro-religiosos que vem sendo historicamente 

marginalizados frente a sociedade majoritária branca e cristianizada. E, contextualiza a 

educação escolar frente às situações vivenciadas por essas crianças no ambiente que 

legalmente está mantido por um Estado laico e igualitário: a escola; mas nem por isso, 

inclusivo no que se refere a uma religião socialmente discriminada, por estar associada aos 

negros e aos excluídos socialmente. 

 

Palavras-chave: Colonização; Racismo; Educação; Criança; Cultos Afro-Brasileiros  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é parte integrante da pesquisa que está sendo desenvolvida num 

terreiro de Candomblé Ketu em Caruaru-PE, pela Universidade Federal de Pernambuco- 

Centro Acadêmico do Agreste no Mestrado em Educação Contemporânea sob a orientação da 

ProfªDrªAllene Lage. 

Dentro desta perspectiva trabalhamos com os Estudos Pós-Coloniais e buscamos no 

pensamento de Frantz Fanon e Paulo Freire a discussão sobre o sentimento de inferioridade 

que foi historicamente produzido no processo de colonização e que ainda encontra-se presente 

nos dias atuais na forma da colonialidade. 

                                                           
1
 Esta pesquisa de mestrado está sendo desenvolvida com recursos da Bolsa de Estudos FACEPE.  

2
 Mestranda do

 
 PPGEDUC- UFPE-CAA 

3
 ProfªDrªAllene Lage. é a orientadora, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
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A descredibilização que as religiões afro-brasileiras vêm sofrendo no decorrer da 

história tem a sua explicação, nas diversas faces da colonialidade que vem sendo discutida por 

pensadores latino-americanos, como Anibal Quijano, Edgardo Lander, Walter Mignolo, 

Enrique Dussel, Fidel Tubino, Catherine Wash e que encontram no pensamento de Frantz 

Fanon e de Paulo Freire subsídios para as suas discussões teóricas. 

 De acordo com os estudos desenvolvidos por esses estudiosos as várias faces da 

colonialidade, relacionadas à do poder, do saber, do ser e da natureza, são responsáveis pela 

desvalorização das experiências culturais oriundas dos povos colonizados por não se 

enquadrarem ao padrão eurocêntrico de conhecimento. Neste caso, encontram-se o 

Candomblé e seus adeptos que resistiram através dos tempos, diante as investidas de uma 

sociedade que buscava constantemente se equiparar aos padrões europeus e se distanciar de 

suas origens negras. Como nos afirma Fanon ―Por mais dolorosa que possa ser esta 

constatação, somos obrigados a fazê-la: para o negro há apenas um destino: Ele é branco!‖ 

(FANON, 2008. p.28). 

FANON (1961) direciona os seus estudos sobre a colonização e toda a violência que 

está presente no mundo que foi submetido ao domínio colonial. Aponta a relação existente 

entre a colonização e o capitalismo, sendo a Europa responsável e condutora de todo o 

processo de dominação. Ao deter o poder colonial esse continente subjugou por meio da 

escravização os povos africanos e indígenas e impôs um modelo de civilização, que passou a 

ser seguido no decorrer das gerações pelos povos colonizados para que fossem aceitos 

socialmente. 

De acordo com o pensamento de FANON (1961), o colonizador com o objetivo de 

manter-se no poder utilizou-se da violência física em termos de escravização, tortura e maus 

tratos. Com isso, instaurou a repressão por meio da força através das armas para o 

apaziguamento das massas evitando o perigo de rebelião. Segundo ele, no mundo capitalista 

ela também se faz presente, contudo utilizará de outros meios para controlar a mente das 

pessoas e mantê-las respeitando a ordem e os costumes que prevalecem na sociedade vigente, 

principalmente através da educação.  

O pensamento freireano também analisa a questão da educação como um meio de 

reprimir e controlar os povos oprimidos para que respondam de uma forma passiva a todo o 

processo de exploração oriundo do seu opressor. Neste sentido, traz a questão da educação 

bancária e sua opositora que é a educação problematizadora. A educação bancária que tem 
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como base o processo de memorização de conteúdos desvinculados da vida do educando, tem 

como objetivo formar seres passivos e que são condicionados a não refletir diante das 

adversidades existentes em seu meio social. Essa educação é justamente a que Fanon 

denúncia por ser responsável em moldar um tipo de comportamento no homem colonizado ou 

explorado que viabiliza as formas de dominação do colonizador ou explorador.  

A educação bancária que mantém a preservação das várias faces da colonialidade na 

sociedade ao desrespeitar a subjetividade do educando, impondo-lhe conteúdos desvinculados 

de suas experiências culturais. Isto incluí o silenciamento de sua religião ao considerar como 

válido apenas o modelo religioso hegemônico, gerando em crianças e adolescentes 

candomblecistas ou em outras que pertençam a grupos religiosos minoritários um sentimento 

de inferioridade em relação ao grupo majoritário, o qual Fanon irá chamar de ―sentimento de 

não existência‖. Esse sentimento faz com que o homem colonizado abandone os seus valores 

em função do valor de seu colonizador, como também a perca de sua identidade cultural em 

função da identidade cultural de seu opressor e esforça-se dia após dia a ser o mais parecido 

possível com o mesmo. 

Desta forma, FREIRE (1987) aponta que só o processo de humanização através de 

uma educação problematizadora e libertadora poderá fazer com que os seres humanos se 

libertem da situação de opressão a qual estão condicionados. Essa educação que faz oposição 

à educação bancária recupera a humanidade perdida, na medida em que conscientiza os seres 

oprimidos de sua situação existencial, fazendo com que em processo de comunhão busquem a 

condição do ―ser mais‖. Para isto, os saberes, valores e identidade cultural existente no 

universo do educando é respeitado pelo professor e por todos com quem o educando interage.  

O pensamento educativo da FANON (1961) também busca recuperar a condição 

humana dos seres oprimidos pela colonização, contudo atrelando as questões raciais. Nesse 

sentido, ressalta a importância do resgate da cultura nacional, livre dos valores que foram 

defendidos pelo colonizador e que insistiu em apagar da memória do homem colonizado a 

história de seus ancestrais, responsável por justificar a sua existência e trazer à tona a sua 

identidade africana.  

 
Ao colonialismo não basta encerrar o povo em suas malhas, esvaziar o 

cérebro colonizado de toda forma e de todo conteúdo. Por uma espécie de 

perversão da lógica, ele se orienta para o passado do povo oprimido, 

deforma-o, desfigura-o, aniquila-o (FANON, 1961, p.175). 
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Ambos apontam para a necessidade de uma educação conscientizadora, capaz de 

romper com as amarras da colonialidade, responsável pelo preconceito e discriminação, que 

crianças e adolescentes candomblecistas enfrentam em bancos escolares com o silenciamento 

de sua religião e repressão a sua fé. 

Nesse sentido, um dos objetivos desse trabalho é buscar a percepção que os filhos de 

santo têm sobre a escola, diante de situações vivenciadas nesse ambiente relacionadas à sua 

escolha religiosa. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa está utilizando como alternativa metodológica o Método do Caso 

Alargado desenvolvido por Boaventura Santos. Segundo SANTOS (1983), esse método é 

uma associação da análise estrutural com a análise fenomenológica, dando uma melhor 

possibilidade de interpretação no campo de pesquisa, uma com sua contribuição em relação 

aos aspectos físicos presentes nos campo estudado e a outra na interpretação dos sentidos que 

estão atrelados as ações humanas. 

LAGE (2009, p.07) diz que o ―Método do Caso Alargado é caracterizado por um 

estudo de caso convencional que tem alargada as suas implicações quando das suas 

conclusões‖. Ou seja, ele parte de um estudo de caso, que se apoia numa teoria para fazer a 

leitura da realidade, nos quais os resultados oferecerão possibilidades de compreensão de 

outros casos que estejam inseridos em contextos semelhantes.  

Com o propósito de obter uma leitura mais aproximada da realidade estamos 

utilizando uma combinação de técnicas de coleta de dados: observação participante, 

entrevistas semiestruturadas e histórias de vida.  Os dados coletados na investigação são 

tratados pela análise de conteúdo, pois acreditamos que esse tipo de análise nos fornece a base 

necessária para lidarmos com as informações que são obtidas não só nos documentos que nos 

fundamentam a base da pesquisa, como também do resultado dos dados colhidos, refletidos 

não só no que foi pronunciado e registrado, como também em atitudes, gestos e no que estão 

ocultos no silêncio. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa ainda encontra-se em andamento e com isto temos apenas alguns 

fragmentos de entrevista, onde os sujeitos relatam situações de intolerância religiosa que 

foram vivenciadas na escola. Nesse sentido temos o depoimento
4
 das duas ekedis

5
 que são 

irmãs consanguíneas e da genitora que tem a função de Mãe Pequena do Terreiro. 

Em todas as situações relatadas, encontramos na comunidade escolar pessoas que por 

pertencerem às religiões cristãs, tentam impor o seu pensamento dentro da vivência escolar 

cotidiana e por isso utilizam estratégias de conversão não só com as meninas pesquisadas 

como também com todos os educandos que não estão inseridos em seu credo religioso. 

“Quando falei para os professores que sou do Candomblé eles mudaram para 

mim. Por isso minha mãe arrumou muita briga na escola. Quando revelei que era do 

Candomblé, todos se afastaram de mim, todos os amigos”. (Ekedi 1, 13 anos, três meses 

de iniciada). 

Em relação ao seu período de iniciação que foi vivenciado na escola o segundo sujeito 

apresentou os seguintes relatos: 

“Ah, assim foi chato! Porque eu tive que discutir com os professores, discutir com 

os amigos, com pessoas do colégio e eu briguei muito. Teve tempo, teve semana que eu 

fui para escola que tinham professores que ficavam mandando eu sair dessa religião, 

que era coisa do diabo, que era para eu me converter. E teve um pastor que estava 

frequentando a escola e ele botava a mão na minha cabeça e eu me estressava, porque 

não pode botar a mão na cabeça, eu de quelê
6
, de contra- egun

7
 e não pode! E o pessoal 

ficava chamando, olha a macumbeira e não sei o quê e eu briguei muito. Os amigos se 

afastaram de mim, muitos amigos. Por conta de minha religião, ninguém sentava mais 

perto de mim. A professora ficava falando que era coisa do demônio e que ninguém 

ficasse por perto. Que eu ia trazer o pessoal para cá”. (Ekedi 2, 18 anos e dois anos de 

iniciada) 

Relato da mãe sobre as suas impressões em relação à escola pública diante das 

experiências de suas filhas: 

                                                           
4
 Os depoimentos foram transcritos para cá na íntegra, respeitando as falas dos sujeitos. 

5
 EKEDIS: mulher que tem como função auxiliar o orixá, dançar com ele, vestir, enxugar o suor e auxilia a 

organização dos trabalhos em dias de reunião.    
6
 Colar sagrado utilizado em rituais no Candomblé, após iniciação. 

7
 Trançado feito de palha da costa, utilizado nos braços com a finalidade de afastar espíritos desencarnados. 
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“A escola pública, entre aspas, não é tão pública porque não aceita a diversidade 

religiosa, é tanto que a escola que ela estuda é a diretora é evangélica, a supervisora é 

evangélica, e ela impõe aos alunos que tem que fazer um culto de oração para expulsar 

demônios em pleno dia às sete horas da manhã.E ela dizia que todo mundo tinha que 

participar. E eu disse a ela: - A minha não participa que você não obriga a ela 

participar. Se você obrigá-la a participar disso eu vou ter que procurar os meus direitos. 

E aí eu ia todos os dias levar ela no colégio. Todos os dias e tanto que ela escutava; - 

Olha a macumbeira, isso e aquilo.” (Mãe das meninas) 

 Nos relatos apresentados pelas ekedis encontramos uma escola que não respeita o 

princípio da laicidade e nem tão pouco o direito de pertencimento a diferentes credos 

religiosos, que fazem parte da diversidade cultural brasileira. A educação escolar caminha em 

lado oposto a proposta pedagógica freireana de educação, pois subjulga as pessoas e não 

respeita as experiências de vida que os educandos trazem de seu meio. Confirma o 

pensamento de Fanon, pois produz nessas meninas o sentimento de ―não existência‖, ao 

verem a sua religião sendo descredibilizada e desrespeitada no espaço escolar, onde também 

são pressionadas a deixarem a religião que faz parte de sua vida e de sua experiência cultural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a pesquisa ainda em andamento os dados colhidos através das entrevistas 

semiestruturadas, como também os relatos de histórias de vida nos levam a algumas reflexões 

com a ajuda de nosso aporte teórico e do método do caso alargado. Nesse sentido, 

percebemos que as dificuldades encontradas pelas meninas pesquisadas em seus ambientes 

escolares por causa de suas escolhas religiosas, também podem ser as mesmas que enfrentam 

outros sujeitos que pertencem às religiões não hegemônicas que estão inseridos nas escolas. 

Ao enfrentarem o silenciamento e a negação de sua religião em detrimento da imposição 

cristã e da aceitação apenas das religiões hegemônicas, a escola que deveria estar cumprindo 

com sua função social de formar cidadãos críticos e com o dever de respeitar o direito do 

outro, resume-se a um espaço de conversão religiosa. 

  

 

 



 

20 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

FRANTZ, Fanon. Os condenados da terra.2ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 1979. 

______________. Pele negra, máscaras brancas; tradução de Renato da Silveira.  Salvador: 

EDUFBA, 2008. p.194. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

____________. Pedagogia da Autonomia; saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 1996. 

LAGE, A. C. Da subversão dos lugares convencionais de produção do conhecimento à 

epistemologia de fronteira: Que metodologias podemos construir com os movimentos sociais? 

E-cadernos CES (Online), v. 2, p. 1-19, 2008. 

____________. Orientações epistemológicas para pesquisa qualitativa em educação e 

movimentos sociais. In: Anais do IV Colóquio Internacional de Políticas e Práticas 

Curriculares: Diferenças nas Políticas de Currículo. João Pessoa: UFPB, 2009. 

LANDER, Edgardo. Ciências Sociais: Saberes coloniais e eurocêntricos. In: LANDER, 

Edgardo (org). La colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas 

latino-americanas. P: 21-54. Buenos Aires: CLASCO Y UNESCO, 2005. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Os Conflitos Urbanos no Recife: O Caso do ―Skylab‖. In: 

Revista Crítica, nº 11, maio, p. 9-59. Coimbra: CES, 1983.  

STRECK. Danilo R (Org). Fontes da Pedagogia Latino-americana: uma antologia. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2010. 

 



 

21 
 

SER TIA OU NÃO SER TIA, EIS A QUESTÃO: “TIA, TU NÃO VAI 

PEDIR PARA ELES SE COMPORTAR NÃO?” 
 

Thays Felipe David de Oliveira
1
; Márcia Reis Longhi

2
 

 

 

RESUMO 

 O presente artigo tem por objetivo levantar algumas questões metodológicas e éticas quando 

pesquisamos, a partir de um referencial antropológico, crianças em idade pré-escolar. O 

espaço de pesquisa foi o Educandário Maria das Neves Silva, que recebe crianças na faixa 

etária entre 2 e 7 anos de idade. A observação ocorreu durante todo o primeiro semestre de 

2013, com ênfase nas turmas do Maternal e do Jardim de Infância, com a qual estabeleci um 

contato mais próximo. Desta forma, passei com eles quase 6 meses do ano de 2013, indo as 

aulas, recreios e festinhas. Logo, pretendo discutir a respeito da minha inserção no campo, 

como as crianças me aceitaram, me viam e quais as técnicas utilizadas no perdurar da 

pesquisa, tendo em vista que por serem muito novos fica impossível de fazer entrevistas e 

questionários. Logo, recorri à técnica da conversação como cita Flávia Pires aos desenhos e a 

observação participante.  No entanto, como afirma W. Corsaro, ser aceito no grupo de 

crianças não é uma tarefa fácil, mas sim desafiadora, pois, ao mesmo tempo em que não quero 

ser vista como tia e autoridade, eu não sou uma nativa. Então questiono aqui como sair dessa 

e de outras armadilhas que o campo nos proporciona?  Como fazer as crianças entenderem 

que não sou igual as ―tias‖ da sala de aula? Em suma trago aqui uma série de questionamentos 

no que tange ao oficio do antropólogo e como lidar, enquanto pesquisadora, com crianças em 

idade pré-escolar.   

 

Palavras chaves: Criança; Cultura; Escola; Metodologia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

No início do ano de 2013, fiz uma pesquisa de cunho etnográfico no Educandário 

Maria das Neves Silva, localizado no bairro mais populoso de João Pessoa, Paraíba. Tal 

pesquisa ocorreu no início do ano letivo até agosto do ano corrente. Pois seria mais fácil 

descobrir várias facetas que até então eram escondidas pelas crianças até porque nem sempre 

conseguimos o que queremos de nos primeiros meses, mas, apenas com o decorrer do tempo.  

Sendo assim, o Educandário é uma escola tradicional do bairro de Mangabeira 

localizada na zona sul da cidade e sua característica que se destaca é que nela existe uma 

                                                           
1
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gama de atividades que são específicas para as crianças como inglês, judô e natação. A escola 

é particular, e possui turmas de Maternal e Jardim. Por ser pequena e ter poucos alunos 

possuía apenas uma professora, que ao mesmo tempo também era diretora. E também contava 

com duas auxiliares que eram responsáveis pela turma do Maternal.   

Enfim, o presente artigo analisará as armadilhas do campo quando a pesquisa é 

realizada com crianças, principalmente neste caso que elas possuíam pouca idade. Mas, para 

isso é indispensável destacar o surgimento da criança como ator na antropologia e como 

produtora ativa de cultura. No entanto, cabe aqui destacar que o artigo não é sobre crianças, 

mas sim com as crianças.  

 

METODOLOGIA 

 

Quando se trata de fazer pesquisa com criança entre 3 e 7 anos de idade acaba 

restringindo tais técnicas. Até mesmo porque algumas falam pouco, não sabem ler e pouco 

escrevem. Mas, a pesquisa acaba sendo um pouco mais interessante por causa desse 

diferencial.  No entanto, como afirma PIRES (2007), estudar crianças não requer métodos 

especiais, mas, deve adaptar os métodos de acordo com o contexto pesquisado.  Então foi o 

que fiz, tentei adaptar os métodos existentes. Sendo assim, como existiam muitas crianças era 

necessário aguçar o olhar, o ouvir e o escrever como fala CARDOSO DE OLIVEIRA (2000). 

Pois, o olhar e o ouvir são a percepção da realidade que está focalizada na pesquisa empírica, 

já o escrever é inseparável do pensamento, pois quando escrevemos pensamos. Assim, 

também foi realizada uma observação participante mas não foi a única técnica utilizada.  

Sendo assim, também analisei de forma sistemática e regular das aulas, recreios e hora do 

lanche. Sempre tentei em todos os horários me aproximar e conversar com elas, mas, 

procurando afastar a idéia de que seria mais uma adulta na escola e que possivelmente iria me 

tornar mais uma autoridade. Então, quando ocorria a alguma discussão entre eles, sempre que 

não percebiam a professora por perto tinham a percepção que por eu ser adulta iria resolver o 

problema.  Então, a minha intenção era que as crianças soubessem que eu não era como as 

professoras, mas, que apesar de ser adulta eu estava ali para aprender mas de uma forma 

diferente.  Até mesmo porque, se me colocasse como autoridade poderia colocar em risco a 

minha pesquisa. Concomitantemente, a minha intenção não era me tornar um nativo, mas sim 

uma adulta diferente, aquela que conversa, brinca e que discute.  Por fim, foi utilizada a 
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técnica da conversação informal, que segundo MAYALL (2001), elas podem ocorrer em 

qualquer lugar.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Sendo assim, a pesquisa de campo foi feita no Educandário Professora Maria das 

Neves Silva, perdurou seis meses. Acompanhei as crianças tanto nas horas das aulas, quanto 

nos recreios e até mesmo na hora do lanche. Sendo assim, busco demonstrar aqui alguns 

como foi minha inserção no campo e como as crianças me viam no perdurar da minha 

pesquisa de campo. 

No entanto, depois de quase seis meses, foi necessário me diferenciar dos demais 

adultos para eles perceberem que eu não queria ser mais uma tia, ou autoridade, mas a minha 

intenção era querer fazer amizade, conversar, para poder entender a vida deles.  

Reitero que nos últimos anos estudos têm tentado dar voz às crianças como podemos 

observar em CORSARO, (1985, 1997, 2003, 2011), MAYALL (2003), SARMENTO (2004), 

dentre outros autores. Aqui para poder fazer tal pesquisa foi indispensável penetrar no mundo 

social e cultural das crianças, para poder revelar sua forma de pensar, agir em relação ao 

mundo. Como já foi supracitado, a partir do interesse pelos estudos de crianças, é 

indispensável adaptar as metodologias para poder valorizar e investigar os pequeninos.   

Então para ser aceita por eles, fiz diferente. Nos primeiros dias na hora do recreio eu 

sempre me juntava a eles e tentava conversar. Então, em um determinado dia me sentei no 

chão para poder conversar com eles, pois, Mário e Carla estavam lá no terraço. Sentei-me e 

logo questionei porque estava ali sentados sozinhos, então de forma inesperada, Carla começa 

um diálogo, então ela disse que Mário estava de castigo e por isso ele estava ali sentado 

sozinho no terraço. Comecei a tentar conversar com eles, até mesmo porque são poucos 

momentos que encontravam eles sentados e quietos. Logo questionei do que eles gostavam de 

brincar, Carla disse que era de monstro, que também gostava de brincar de mãe e filha e 

powerrangers.  

No entanto, quando olhei ao meu redor estavam todas as crianças em pé olhando para 

mim. E quando menos esperei Guilherme gritou “vamos ajeitar o cabelo de tia, está todo 

bagunçado!‖. Na minha perspectiva, o meu cabelo estava penteado e lavado da maneira que 

eu gosto e faço todos os dias. Entretanto para as crianças não estava do jeito deles, e logo 
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iriam fazer um penteado mais bonito em mim.  Quando menos esperei estavam todos os 

alunos do Jardim lá mexendo no meu cabelo, cada um com um pedaço, fazendo do seu jeito. 

O que achei mais interessante, foi que nesse momento não importava se fazer penteado é 

coisa de menina, e isso foi um ponto importante no perdurar do campo porque foi algo 

envolvente tanto para mim, quanto para as crianças. Até porque para eles ali era algo 

diferente, pois, tinha um adulto que se sentou no chão com eles, sem importar se a roupa ia 

sujar ou se iam dá um nó no cabelo.  

Então aqui corroboro com CORSARO (2005), que a entrada no campo é crucial para a 

pesquisa etnográfica. Logo, ―a aceitação no mundo das crianças é particularmente desafiadora 

por causa das diferenças óbvias entre adultos e crianças em termos de maturidade 

comunicativa e cognitiva, poder (tanto real como percebido) e tamanho físico.‖ (CORSARO, 

2005, p. 444).  Logo, no episódio acima, eu tentei superar todas as diferenças existentes entre 

eu e as crianças para poder ser aceita no campo de uma forma plena.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Então o título do artigo é um questionamento que uma criança me fez em um 

determinado dia na escola na hora do lanche e que me fez pensar por dias. Porque em tal dia a 

professora estava lavando as mãos das crianças para o lanche, escuto um questionamento 

indignado de Fábio ―tia, tu não vai pedir para eles se comportarem não?”. Nesse momento 

eu não sabia o que fazer, se pedia para as crianças pararem de bagunçar ou se eu deixava rolar 

até mesmo porque eu não estava ali para impor poder e autoridade, eu estava ali apenas para 

observar as crianças e o que elas fazem enquanto tia Bia está ocupada. Contudo, para 

continuar sendo uma adulta atípica, eu apenas questionei a turma do Jardim I se poderia 

brincar jogando a toalha, mas não foi com um tom de professora, mas com um tom de 

curiosidade.  Tanto é que ninguém me respondeu. Então questionei novamente, a toalhinha 

não vai ficar suja não se cair no chão?  Só que como eu não me impus como autoridade, eles 

não me ouviram e continuaram brincando.  

Enfim, fiquei me questionando porque ele queria que eu pedisse para os meninos se 

comportar?  Penso que ele .não me via como tia, mas ,como uma adulta que poderia resolver 

o problema da bagunça. Até mesmo porque ele já tinha me perguntado se eu era tia lá na 

escola. E eu disse que não, que era uma coleguinha. Em suma, mesmo eu sempre utilizando a 
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estratégia de ser um adulto diferente acabava que em determinados momentos eles queriam 

que eu tivesse uma decisão mais enérgica mas, essa não era minha intenção. Pois, ali sempre 

deixei claro que não era tia, e não queria que me chamassem de tia, apenas de Thays.  
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ENTRE MERGULHOS E JOGOS DA VELHA NO CHÃO: 

ETNOGRAFANDO A “GURIZADA” NO ESPAÇO DA RUA 
 

 

Milena Cassal Pereira
1
 

 
RESUMO   
A pesquisa foi desenvolvida com dois grupos crianças e adolescentes que estavam utilizando 

a rua como um espaço de lazer e socialização, em dois locais diferentes da cidade de Porto 

Alegre. Um grupo esta longe de casa e divertem-se em um lago artificial próximo ao centro da 

cidade, o outro reside em um quilombo urbano e possui a rua como extensão de sua casa, um 

pátio. Objetivo da pesquisa é compreender a presença destes dois grupos na rua e como se 

organizam em suas redes de contatos e afetos em locais tão distintos e com pouca presença 

dos adultos. Construir uma relação horizontal, com meus pequenos (as) pesquisados (as), falar 

a verdade sobre o que eu fazia ali e responder suas perguntas com sinceridade, brincar, 

compreender suas dinâmicas de conversa. Utilizar a fotografia como um atrativo em campo. 

Aproveitar o tempo que estávamos juntos, não me prender no meu roteiro de perguntas, e 

deixar que eles conduzissem algumas conversas e brincadeiras. Aceitar e ser aceita em campo. 

Em meio a estas aprendizagens e desafios, percebi diversas formas de relação, ao modo das 

crianças, de brigar, implicar-se, namorar e cuidar, entre eles. Estas são algumas de minhas 

descobertas e desafios em campo como uma antropóloga adulta que pesquisa com e sobre 

crianças no espaço da rua. 

 

Palavras- chaves: Crianças; Rua; Antropologia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Aprendendo a ser pesquisadora com a gurizada no espaço da rua. 

O presente trabalho apresenta alguns aspectos percebidos no campo de pesquisa com 

dois grupos de crianças e adolescentes no espaço da rua em dois locais da cidade
2
 de Porto 

Alegre. Desenvolvi a pesquisa de campo durante os meses de Setembro de 2012 á maio de 

2013, nos locais já citados. Iniciei as saídas pelo laguinho, pois sabia que os encontros com os 

frequentadores do lugar, teria prazo para terminar. Com a chegada do inverno e inicio do ano 

                                                           
1
Mestranda do PPG em Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS). 

micassal@gmail.com 
2
 O Quilombo do areal, é um quilombo urbano localizado entre os bairros Menino Deus e Cidade Baixa em Porto 

Alegre, possui mais ou menos 70 famílias. O local é conhecido como zona dos antigos carnavais de rua, moradia 

de ex escravizados, negros libertos, pobres, á área era local de moradia da baronesa e do barão do Gravataí. O 

laguinho é um lago artificial localizado em uma praça no bairro Praia de Bellas, nas proximidades do Shopping 

Center Praia de Bellas. O local é muito frequentado, durante o período do verão, por meninos e meninas de 

diversas comunidades da cidade, como área de lazer para refrescarem- se do calor da época. 
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letivo os meninos e meninas diminuem seu acesso a Praça. Já ao quilombo, eu voltei
3
 a 

frequentar com mais assiduidade, no período do carnaval, acompanhando a bateria do Areal 

do Futuro, onde a maioria das crianças da comunidade está inserida. O Areal do Futuro é uma 

mini escola de samba, com bateria, passistas, mestre sala e porta bandeira. Eu ia às 

apresentações e também os acompanhava em seu dia-a-dia na comunidade.  

São dois grupos de meninos e meninas que se encontram no espaço da rua para 

brincar, conversar, namorar, se alimentar, sociabilizar a partir de suas vivências com a pouca 

atenção dos adultos, ou nenhuma. Eles desenvolvem práticas de sociabilidade que 

demonstram a importância de tal espaço em suas ações. Ao relacionar à dupla ―criança e rua‖, 

remete-se como algo perigoso para os pequenos, e de fato há muitos perigos na rua para 

crianças e adolescentes, e adultos também, contudo neste espaço também há uma nova 

formação de redes de afetos, trocas e aprendizados que podem ser entendidos como algo 

positivo para a criança ou adolescente que está na rua, como bem apresenta GREGORI (2000) 

SILVA E MILITO (1995) ESCOREL (1999) FERNANDES (1947) LECZNIESKI (1999) 

MARQUES (2006). 

O objetivo do trabalho é identificar as vivências das crianças/adolescentes em seus 

espaços de lazer, no caso a rua. Foi feita uma comparação entre dois locais, com duas 

populações diferentes: crianças residentes em uma comunidade quilombola urbana e suas 

―atividades‖ na rua de suas casas, e com crianças que ―frequentam‖ um lago artificial, longe 

de suas casas e comunidades, para refrescar-se do calor, localizado em uma praça da capital 

gaúcha. Algumas das crianças que frequentam o laguinho são consideradas crianças em 

situação de rua pela rede de atendimento a infância e juventude da cidade, como não tenho a 

intenção de ressaltar esta categoria desenvolvo minhas observações voltadas para o aspecto da 

presença na rua enquanto criança e ou adolescente no espaço da rua.  

Na tentativa de pensar um pouco mais sobre o ofício do antropólogo nas pesquisas 

com e sobre crianças apresento algumas reflexões baseadas na experiência etnográfica com 

crianças e adolescentes no espaço da rua. 
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 Eu frequento o quilombo seguidamente, em visita ou ajudando em alguma atividade na sede da associação de 

moradores. Possuo forte identificação com a causa étnica do grupo. 



 

28 
 

METODOLOGIA 

 

Aprendizagens e desafios enquanto antropóloga adulta 

Ao iniciar a pesquisa inúmeras dúvidas surgiram sobre como fazer a pesquisa com e 

sobre crianças/adolescentes. Questionamentos como: Como me aproximar? Existem técnicas, 

modos, atividades, um jeito específico de pesquisar com foco em crianças? O que falar? Devo 

brincar? Faço um questionário? Será que responderão? E se estiverem acompanhadas de 

adultos, converso com eles também? Peço permissão aos adultos?  

Desenvolvo aqui algumas reflexões referentes às técnicas e metodologias usadas na 

pesquisa com a gurizada
4
 do laguinho e do Quilombo do Areal em Porto Alegre, Rio Grande 

do Sul. Os lugares pesquisados foram escolhidos a partir das experiências de trabalho e como 

pesquisadora em tais espaços. 
5
 

Não escolhi técnicas específicas para desenvolver com os meninos (as) dos dois 

lugares, como tinha dúvidas do que fazer, e eu também sabia fazer poucas coisas que os 

atraíssem, decidi, primeiramente, observa-los e com isso deixar aparecer às formas de 

intervenção. E eu também me perguntava se existiam técnicas, modos, jeitos de pesquisar 

com e sobre crianças. No inicio da pesquisa eu pensava que deveria fazer algo para entretê-

los, contudo percebi que como eu entrava em seus espaços de vivência lúdica, tentar fazer 

alguma coisa poderia atrapalhar o processo principal da pesquisa que era compreender suas 

presenças na rua e como lidavam com isso a partir de suas interações uns com os outros. 

Percebi então, que meu desafio nos dois lugares era me integrar ao espaço e com eles, para 

não mudar muito a rotina de práticas dos pequenos na rua.  

Todas as vezes que ia ao laguinho não encontrava os mesmos meninos e meninas, o 

que me fazia repetir várias vezes a mesma apresentação, e tentava fazer as mesmas perguntas 

para eles. Incomodava-me não encontrar os mesmos meninos, pois entendia que assim não 

conseguiria chegar ao foco do trabalho que era compreender sua presença e dinâmicas na rua, 

através daquele momento de lazer em que se encontravam. Contudo entendi que nesta 

                                                           
4
Utilizo a denominação gurizada para referir-me aos guris e as gurias, pois é a forma como eles se chamam e 

também a melhor maneira que encontrei para trata-los já que suas compreensões sobre ―ser criança‖ e ser 

adolescente‖ são diversificadas e modificam-se a cada situação. 
5
 Trabalhei como educadora social de Rua, em um programa de abordagem a crianças e adolescentes em situação 

de rua de Porto Alegre, e o ―laguinho‖ da Praça Itália fazia parte do roteiro de abordagem dos meninos e 

meninas atendidos pelo programa. Meu trabalho de conclusão de curso no ano de 2010 foi realizado no 

Quilombo do Areal, sobre a utilização do beneficio do Programa Bolsa Família pelas famílias do lugar. A partir 

desta experiência no quilombo acabei me interessando em pesquisar as crianças daquele espaço. 
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―dinâmica‖ que iria trabalhar. Tive que aprender a ser rápida e ―coletar‖ na observação 

participante o que desejava para o trabalho no momento em que estava com eles, indiferente 

de vê-los outra vez ou não. Encontrá-los novamente era lucro. Eu deveria aproveitar o tempo 

que tinha com cada um  

Algo que me causou bastante surpresa foi descobrir que tanto no laguinho, quanto no 

Areal as crianças gostavam de conversar, falar, ao seu modo, mas falar, trocar ideias sobre 

determinados assuntos, contar histórias sobre suas brincadeiras, brigas e seus dias, era algo 

que fazia com frequência, contudo não igual aos adultos. Faziam isso em meio a uma 

brincadeira, um mergulho, não se sentavam e falavam exaustivamente, mas falavam poucas 

coisas e trocavam de assunto, rápidos e dinâmicos. Eu tive que aprender a ser assim e lidar 

com isso. Tive entender e prender a lidar com a ―rapidez‖ dos (das) pesquisados (as). Um dia 

estávamos alimentando os peixes e um dos meninos, me disse, sem que eu tivesse perguntado, 

que ele e os irmãos já dormiram na rua, no frio e que pediam dinheiro nas sinaleiras. E que 

naquele dia não estavam ―trabalhando‖ e sim se ―divertindo‖. Antes mesmo que eu 

conseguisse perguntar algo sobre isso, ele mudou de assunto. Tudo era rápido, dinâmico, 

imediato eu deveria aprender a captar isso, senão perderia informações preciosas. 

Minhas dúvidas sobre como me aproximar dos guris e das gurias se dissiparam a cada 

saída a campo. Aprendi aos poucos a guiar as conversas com eles, a partir dos assuntos que eu 

propunha através de perguntas, e na medida em que a conversa se desenvolvia eu os deixava 

seguir, não tentava voltar a algum assunto que me instigava, poucas vezes fiz isso. Assim 

descobria muito mais informações para além dos temas que queria compreender, e também 

isso me aproximava deles, conversar nos deixava próximos.  

As filmagens e fotos
6
 era o que mais atraia os dois grupos, contudo no espaço do 

Areal, as crianças me pediam para tirar as fotos ou filmar, manuseando meu celular ou 

câmera. Diferente do laguinho, onde eles só pediam para ver as fotos, porém gostavam de 

passar o ―dedo‖ na tela do celular para passar as fotos. Tanto os meninos e meninas do 

laguinho como do Areal gostavam muito de serem fotografados e de tirar fotos e filmar. Ás 

vezes no, Areal, a câmera ou celular era motivo de briga entre eles, eu tinha que organizar a 

                                                           
6
 No laguinho havia desconfiança em relação ao destino das fotos e filmagens, no inicio da pesquisa os meninos 

e meninas tinham receio de que eu fosse Conselheira Tutelar, assistente social, educadora social ou outra 

profissional da rede de atendimento á criança e adolescente da cidade. No quilombo, minha presença era 

naturalizada, pois eu seguidamente ia ao local e era conhecida por muitos adultos da comunidade. É comum a 

presença de pesquisadores no espaço, por ser um quilombo. 
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―fila‖ para que todos pudessem manusear os aparelhos. Acredito que o celular e câmera 

fotográfica foram minhas moedas de troca, em meu contexto de pesquisa.  

Eu era convidada a brincar ou participar de alguma atividade que os (as) meninos (as) 

fossem fazer, como por exemplo caçar peixes, que para eles era brincar também. Logo era de 

extrema importância que eu participasse de tais eventos. O brincar em especial foi algo que 

ajudou muito na pesquisa, o não julgamento moral de suas atitudes ou falas, por exemplo, 

quando me contavam sobre os namoros e paqueras, percebia em seus olhos que esperavam 

que eu falasse para eles alguma coisa repreendedora. Ao invés disso, eu perguntava mais 

coisas sobre o assunto, dava risada quando riam de vergonha ou respeitava quando não 

queriam falar sobre o assunto perto de mim. A observação participante é mais uma 

participação brincante, pois brincar mistura-se ao jeito de pesquisar.  

Tanto no lago quando na rua do quilombo, eu me sentia convocada a brincar. No 

quilombo do Areal, as crianças me colocam na brincadeira, de uma forma natural, me 

convidando para brincar sem diferenciar que sou adulta ou mais velha que eles. No lago, o 

convite a brincar surgia com menos intensidade e frequência, pois eles ainda estavam 

tentando compreender quem eu era e o que desejava ali, contudo em alguns momentos 

consegui entrar na brincadeira, e tornar a relação mais horizontal. Brincar e conversar sem 

julgamento foram minhas ―estratégias reativas‖ (CORSARO, 2005). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pensando... 

A antropologia em seu modo de entender o objeto em seu contexto social e cultural, 

segundo COHN (2005) contribuiu muito para os estudos da infância, pois utiliza a 

compreensão de que a criança não esta sozinha em seu meio, e leva em conta este espaço e 

suas significações para ela e também o modo como ela é vista pelos outros que estão ao seu 

redor. O método etnográfico, utilizado pelos antropólogos, pode ser uma técnica bastante 

qualificada na coleta de dados dos pesquisadores da infância. A observação participante 

permite uma melhor compreensão do seu ponto de vista sobre o mundo em que estão 

inseridas (CONH, 2005). 

Neste sentindo entendo que a técnica de observar participando do dia-a-dia dos meus 

pesquisados me permitiu compreender melhor a dinâmica das crianças que estavam no espaço 
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do laguinho e do quilombo do Areal. Inserindo-me em suas rotinas pude também desenvolver 

algumas reflexões a respeito das formas e modos de como desenvolver tal pesquisa.  

Nestas reflexões descobri a fotografia como grande aliada em campo. Fotografar e 

deixar fotografar eram uma forma de me aproximar dos meus ―nativos‖ e também ver suas 

formas de visão do mundo, a partir de suas fotos. Perceber que sabiam manusear a máquina 

ou aparelho de celular era reconhecer sua competência infantil de manusear o objeto 

(CASTILHO, 2007). Já que tal objeto era proibido aos pequenos. Com isso eu participava de 

suas experimentações, observava suas formas de aprendizados ao manusear o aparelho e 

percebia suas formas de fotografar seus amigos, o espaço, eles e também a pesquisadora. 

Observando as fotos, tiradas por eles e as que eu tirava também, que existe uma espécie de 

―moda‖ um ―jeito‖ de tirar fotos entre eles, algo meio padronizado, que eu só via entre uma 

faixa etária bem jovem (5 á 17 anos). Entre ―as‖ adolescentes é bem visível, são fotos com a 

língua para fora ou no canto da boca, ou ainda com a testa franzida e um sorriso apertado. 

Entre ―os‖ meninos são frequentes as fotos fazendo ―sinais‖ com as mãos, geralmente estes 

―sinais‖ ―gestos‖ são feitos por cantores de rap, ou ainda eram símbolos que diziam de que 

bairro os meninos eram. Um ―V‖ acompanhado do número 27 significa que eram da ―27‖, 

uma pequena rua do bairro M. santa Tereza, em Porto Alegre. 

A câmera, as imagens chamava muito atenção dos guris (as), ver seus rostos, suas 

poses, suas caras e bocas era divertido para eles. Suas interações aumentavam, constituindo 

pertencimento naquele grupo e espaço. Utilizar a fotografia na pesquisa me propiciou não só 

aproximação, mas também conhecer suas formas e modos de se ver, ver seu grupo e observar 

suas maneiras de se relacionar em grupo e com o local onde estão dividindo estas 

experiências. 

Enquanto adulta percebi que o corpo da criança pode ser adaptável ao espaço, parece 

mais ―mole‖ e ágil, a criança pula,corre,dá cambalhotas, faz piruetas na água, joga bola. Meu 

corpo adulto parecia ―duro‖ não tinha mais habilidade de fazer tantas atividades em um 

espaço de tempo muito curto. Notei então que o corpo do pesquisador adulto deve estar 

preparado para mudar sua posição, muitas vezes sempre na vertical, para colocar-se 

alternadamente, na horizontal e vertical. Nestas posições, podemos nos permitir, ver nos 

mesmos ângulos o que eles e elas estão vendo, talvez até sentir parecido, e muitas vezes 

conseguir captar suas concepções a respeito de determinados assuntos. O que tento explicitar 
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é que estar disposto a deshierarquizar nossas mentes e músculos sobre e para estar em campo 

com as crianças me pareceu lição importante para fazer etnografia com os guris e gurias. 

Compreendo que não existe um jeito ―fechado‖ de pesquisar, dependendo do trabalho, 

algumas ações vão somando as técnicas aprendidas em pesquisa antropológica, resultando em 

novos jeitos de pesquisar. Ao logo do desenvolvimento da pesquisa fui descobrindo alguns 

―jeitos‖ que facilitaram minha inserção em campo e possibilitaram perceber as formas como 

as crianças interagem entre si no espaço da rua. 
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Sessão 02 - Metodologias II e dilemas éticos: o ―Ofício do Antropólogo‖ na pesquisa com 
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A PESQUISA ORDINÁRIA DAS CRIANÇAS: 
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SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE 
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RESUMO 

A pesquisa etnográfica com crianças que compartilharei neste GT foi realizada em contexto 

escolar em duas cidades do norte de Minas Gerais. A partir das experiências vivenciadas nesta 

pesquisa compreendi que as crianças trazem consigo uma diversidade de saberes. 

Ordinariamente, assuntos como gravidez, namoro e casamento são evidenciados em suas 

falas.Nesse sentido, pretendo apresentar reflexões provenientes das minhas experiências com 

crianças, lançando luz sobre o lidar delas (e o meu) com assuntos relacionados a gênero e 

sexualidade. Essas experiências serão divididas em dois momentos. No primeiro momento, 

estou como pesquisadora em uma classe de crianças de cinco anos de idade em uma creche; e 

no segundo momento, estou como professora de filosofia no ensino fundamental de uma 

escola privada. A partir da relação estabelecida entre mim e as crianças pude perceber que as 

experiências das crianças são constituídas, principalmente, através da pesquisa costumeira que 

elas por si só realizam. Elas buscam conhecer e compartilhar seus conhecimentos, o que me 

fez supor que realizar pesquisa com crianças é observar uma pesquisa constante realizada por 

elas mesmas. O audaz e constante perguntar das crianças direcionado a mim durante referidas 

experiências levou-me a buscar pela compreensão dos seus processos de construção do 

conhecimento acerca de gênero e sexualidade. Observar o pesquisar ordinário das crianças 

provocou um convite a prestar atenção em tudo, principalmente naquilo que não chamaria a 

minha atenção, incitando reflexões acerca do fazer antropológico, das traduções e 

interpretações possíveis a partir de etnografia com crianças. 
 

Palavras-chaves: Crianças; Etnografia; Gênero; Sexualidade. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

As reflexões que apresentarei têm por finalidade pensar a antropologia da criança. No 

entanto, à medida que avançamos no debate o uso da preposição com se torna mais coerente, 
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já que pretendo evidenciar a inserção das crianças no fazer antropológico como atuantes da 

pesquisa. Falarei, portanto, sobre antropologia com crianças.  

Antes de refletir sobre o fazer antropologia com crianças é preciso lançar luz sobre o 

fato de que o entendimento a respeito do que é ser criança é parte de um processo histórico-

social. Nas sociedades em que se pensou a criança a partir da perspectiva do ocidente, ela, nos 

conta ARIÈS (1981), já foi retratada como um adulto em miniatura, já foi pensada como uma 

tabula rasa, participou de brincadeiras com insinuações sexuais explícitas e, após o 

Renascimento, começou a ser vista como um inocente, um anjo puro que deveria ser cuidado, 

resguardado dos assuntos sujos da sociedade. Com o tempo o anjo puro teve suas 

curiosidades reconhecidas como sendo uma racionalidade própria do seu período de idade e, 

por isso, era necessário um processo de escolarização especializado a elas.  

No intuito de realizar minha primeira etnografia com crianças me desloquei para uma 

creche durante a graduação. Estando lá, a maneira própria e, por muitas vezes, habitual das 

crianças de lidar com a gramática social possibilitou que eu as colocasse no centro da 

pesquisa, tornando-as as protagonistas das situações que serão apresentadas neste texto. Mais 

tarde eu me tornaria professora de crianças e durante o período que estive com elas, as 

mesmas expuseram situações a respeito de várias classificações que compõem o seu 

cotidiano, o que me levou a problematizar essas situações de uma maneira particular. As 

classificações expostas pelas crianças (tanto na creche quanto na escola em que trabalhei), que 

podemos considerar categorias relevantes para as ciências sociais faziam referência a roça e a 

cidade, as cores de seus corpos, as posses de seus familiares, as suas próprias posses, o 

trabalho dos seus familiares e questões acerca de ser menino ou de ser menina. Contudo, este 

texto terá seu foco na maneira como as crianças expunham e buscavam compreender questões 

referentes a gênero. 

Os dados que serão apresentados tem como foco, primordialmente, as perguntas e as 

conclusões das crianças. Eram elas que evidenciavam para mim o que PEIRANO (2006) 

apresenta como a teoria vivida. A união entre dados e teoria ocorria dessa relação que se 

estabelecia entre eu e as crianças, já que eram elas que traziam a mim as pesquisas que elas 

mesmas faziam possibilitando que eu realizasse o casamento entre os dados que elas me 

traziam e a teoria que eu conhecia. 

Desse modo, o objetivo desse trabalho é evidenciar as crianças como as pesquisadoras 

nas minhas experiências de pesquisa. A minha compreensão sobre o pesquisar constante das 
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crianças só veio à tona quando eu estava professora. Foi então que me recordei de situações 

do meu campo da creche que não foram contempladas por mim durante a escrita da 

monografia da graduação
2
 e que estavam registradas em meu diário de campo. 

A partir da relação estabelecida entre mim e as crianças, na escola onde trabalhei, pude 

perceber que as experiências das crianças são constituídas, principalmente, através da 

pesquisa costumeira que elas por si só realizam. Elas buscam conhecer e compartilhar seus 

conhecimentos, o que me fez supor que realizar pesquisa com crianças é observar uma 

pesquisa constante realizada por elas mesmas. O audaz e constante perguntar das crianças 

direcionado a mim durante referidas experiências levou-me a buscar pela compreensão dos 

seus processos de construção do conhecimento acerca de gênero e sexualidade. Observar o 

pesquisar ordinário das crianças provocou um convite a prestar atenção em tudo, 

principalmente naquilo que não chamaria (ou não chamou) a minha atenção, incitando 

reflexões acerca do fazer antropológico, das traduções e interpretações possíveis a partir de 

etnografia com crianças. 

 

METODOLOGIA 

 

Os encontros com as crianças 

Os dados que apresentam resultados para este texto se mesclam com a metodologia da 

pesquisa, portanto, apresentarei a ambos nesta seção. O mesclar do resultado com a 

metodologia da pesquisa advém do fato de que o que pretendo fazer é apresentar os bastidores 

da pesquisa que me inculcaram reflexões que considero pertinentes para pensar o fazer 

antropologia com crianças.  Enfatizo ainda que os dados que apresentarei fazem referência a 

dois momentos distintos das minhas experiências de pesquisa. O primeiro ocorreu em 2004 

em uma creche da cidade de Montes Claros (MG) quando eu fazia minha pesquisa de campo 

para a monografia de conclusão do curso em ciências sociais. O segundo ocorreu em 2011 em 

uma escola privada de ensino fundamental na cidade de Januária (MG) onde eu fui professora 

de filosofia, a escola trabalhava com professoras de artes e de filosofia e professor de 

educação física diferenciados para as séries iniciais, para além da professora regente de cada 

turma. 
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Em 2004, cheguei ao campo em um dia letivo da creche como outro qualquer, fui 

apresentada às crianças do 2º período (crianças que tinham 5 e 6 anos de idade) como a 

tia
3
que estaria fazendo um trabalho na creche e que iria estar com elas por algum tempo. Não 

demorou muito e as crianças começaram a me fazer indagações, tais como: ―Você é casada? 

Tem filhos? Onde você mora? Quantos anos você tem? Você está aqui para vigiar a gente?‖ E 

com tantas indagações eu me senti a vontade para começar a perguntar também. E entre 

perguntas fomos estabelecendo nossos conhecimentos uns sobre os outros.  

A exploração do campo se deu na medida em que eu acompanhava as crianças e a 

professora em suas atividades, eu estava com elas em vários espaços da creche. A rotina das 

crianças na creche era basicamente a seguinte: elas chegavam por voltas das 13 horas e eram 

encaminhadas para a sala de aula; depois de algum tempo fazendo suas atividades iam, em 

fila, ao lavabo, lavavam as mãos, sentavam-se a mesa no refeitório e eram servidas da 

merenda; voltavam à sala de aula, realizavam atividades (em alguns dias, havia atividades 

extraclasse nas brinquedotecas
4
) e por volta das 16 horas e 50 minutos iam ao pátio brincar 

até à hora de serem buscadas para retornarem para suas casas.  

Durante todos esses momentos eu estava com as crianças, conversando e observando, 

de perto ou de longe – algumas vezes, quando fui convidada, eu também brincava com elas – 

com o intuito de entender o ponto de vista das crianças a respeito de categorias do 

pensamento social que fazem parte do repertório de estudos da antropologia social. As 

crianças foram evidenciando a cada nova situação a maneira como elas pensavam e sentiam o 

mundo ao seu redor e como agiam e se relacionavam nesse mundo. Ao me deparar com o 

conjunto desses dados, registrei-os, pois há de se levar em consideração a advertência de 

MALINOWSKI (1976: 35) em que ele afirma que ―tolo e míope é o cientista que, ao deparar 

com todo um tipo de fenômenos prontos a serem coletados, permite que eles se percam, 

mesmo se, no momento, não visse a que fins teóricos poderiam servir!‖. Registrei, então, o 

que me foi apresentado pelo campo. 

Retomando os registros do meu caderno de campo percebi que, durante a minha 

pesquisa, eu estava sendo interpelada de uma maneira específica por ser mulher. Tal dedução 

advém de situações como a que ocorreu no dia que cheguei um pouco atrasada e me sentei 
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37 
 

próxima a mesa de Goku
5
 carregando o capacete em mãos para aguardar que a professora 

terminasse de introduzir a atividade para depois ir até o armário que estava perto da mesa da 

professora guardar o capacete.  Nesse ínterim, Goku me perguntou se eu havia ido até a escola 

de moto-táxi
6
. Respondi sua questão dizendo que não, expliquei que minha motocicleta estava 

no pátio dos fundos e que eu a havia pilotado até a creche. Depois da minha resposta ele 

olhou para mim e riu. Perguntei-o, então: - Por que você riu? E ele contou que a mãe tinha o 

hábito de voltar do trabalho para casa de moto-táxi e disse, franzindo a testa e balançando a 

cabeça negativamente: - Ela vem agarrada nos outros e eu e meu pai não gosta!  Encerrou a 

conversa e voltou a fazer sua atividade. Goku expõe sua experiência e confere a mim um 

lugar, o lugar de mulher.  

E é, portanto, a partir da consideração feita por Goku, ao conectar a experiência que 

tivemos através de nosso diálogo a uma experiência anterior, que julgo ser necessário expor, 

como já sugere COHN (2005), que os saberes das crianças devem ser pensados 

qualitativamente, não quantitativamente. O que as crianças sabem nos alcança durante nossas 

pesquisas e contribui para nossas reflexões sobre uma antropologia localizada, com críticas e 

preocupações epistemológicas ao e com o métier antropológico que se apóia, muitas vezes, 

em –centrismos para analisar e concluir sobre o que as crianças fazem, pensam e sentem. E se 

é possível falar sobre uma antropologia com crianças em que os dados sejam fruto das suas 

reflexões e pesquisas que elas mesmas fazem em seu cotidiano, Sabrina, a minha pequena 

informante, foi de grande ajuda para mim na minha inserção entre as crianças. Desde minha 

chegada à creche Sabrina sempre me observava e buscava me conhecer. Um dia ela perguntou 

sobre a serventia do caderno e do lápis que sempre estavam comigo e eu lhe disse que era 

para anotar algumas coisas. Ela logo perguntou: - Está anotando sobre a gente? E eu disse que 

sim e que estava fazendo uma pesquisa. Daquele dia em diante Sabrina sempre vinha até mim 

dizendo: - Anota aí, tia... E me contava algo que havia ocorrido.  

Entre os assuntos que ela me contava estava quem brincaria com quem – que me fez 

pensar que havia um contrato no brincar e comecei a prestar mais atenção nisso –, ela me 

apontava quem namorava com quem e o alvo predileto dela era Goku e suas namoradas. As 

namoradas de Goku trocavam de acordo com qual menina ele brincava no pátio a cada dia. 
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Havia uma constância maior com Barbie o que deixava Sabrina com ciúmes, pois ela 

afirmava que antes Goku brincava com ela e, naquele período da minha pesquisa, algumas 

crianças ainda diziam que ela seria namorada de Goku. Curiosa sobre o namoro de Goku com 

as meninas e conversando com ele no pátio perguntei se ele tinha namorada. Foi então que ele 

disse: - Tenho um tanto de namorada! Sabe, tia, aquela Sabrina aqui da sala gosta de mim. - E 

você gosta dela? Eu perguntei e ele respondeu: - Odeio, se as outras namoradas me ver com 

ela, eu heim. E sacudiu a cabeça negativamente.  

Sabrina foi quem me chamou a atenção para situações que se tornaram os principais 

eventos das minhas análises, ela me trouxe a sua própria pesquisa que eu fiz com que se 

tornasse texto e texto antropológico. 

Em 2011, tornei-me professora de filosofia de crianças em uma escola privada em 

Januária, uma cidade de aproximadamente 65 mil habitantes. Como professora, compreendi 

que estaria sempre na berlinda, eram inúmeras as perguntas que eu deveria dar conta e que eu 

não poderia responder apenas de acordo com minha consciência, mas deveria pensar nas 

instruções dadas pela orientadora pedagógica da escola. 

Durante meu professorado vivenciei o seguinte evento: era semana de aniversário de 

morte de uma criança que foi estuprada e assassinada naquela cidade por um conhecido da 

família quando tinha oito anos, o referido assunto se tornou burburinho. Os funcionários da 

escola comentavam sobre e contaram-me algumas versões sobre o caso, pois eu não sabia da 

história por não ser da cidade. Percebi que aquele caso tinha sido sentido pela cidade de modo 

muito violento. Naquela semana haveria uma missa na igreja matriz da cidade em intenção 

daquela criança. Entre essas conversas eu soube que João, meu aluno do segundo ano do 

ensino fundamental (turma que tinha alunos/as com idade entre sete e oito anos) é primo da 

criança assassinada e, por isso, fui para sua classe esperando que o assunto pudesse surgir. 

Como o esperado, durante a atividade, em que eu caminhava entre as carteiras dando 

instruções, Bianca perguntou: - Tia, o que é estuprada? Eu parei por um momento, a cena veio 

à minha mente e eu, definitivamente, concluí que não saberia responder. Antes que eu 

terminasse de refletir sobre o que eu falaria, já que não sabia o que falar, João, que estava por 

perto, respondeu, encenando com um colega: - É pegar e jogar no chão (ele jogou o colega no 

chão e subiu sobre seu corpo) e estrangular assim (segurando o colega pela garganta). O 

colega que participou da encenação brincou, colocou a língua para fora e fingiu estrebuchar. 

Atônita, eu não consegui fazer nada. Nem falar sobre o quão violento era aquele gesto que o 
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João encenava e nem explicar para uma criança de sete anos de idade que se tratava de um ato 

violento e sexual, que não era interessante que fosse encenado com zombaria.  

No entanto, o assunto se encerrou para as crianças com a resposta e a encenação de 

João e do colega. Porém, eu continuei incomodada com o impasse que eu havia vivido. O que 

responder às crianças sobre um assunto como esse? 

Ao fim do turno de aula, fui até a orientadora pedagógica, contei o que havia 

acontecido e pedi uma orientação sobre o que responder em casos como esse. Ela me explicou 

que o melhor que podia acontecer havia acontecido, que Bianca havia se contentado com a 

resposta e encenação de João, e que não havia sido necessário entrar em detalhes, isso era o 

bastante. 

Dentro da escola, as crianças não estão limitadas às informações que lhe são passadas 

lá, elas participam ativamente da circulação do saber e estão incluídas nas redes de 

informações. No caso narrado acima, Bianca trouxe para a sala de aula a demanda de 

completar uma informação que havia recebido, mas que continha uma palavra desconhecida: 

estuprada. Explicar para Bianca o significado de uma palavra com uma carga de violência, 

violência sexual contextualizada, que uma menina de idade próxima a dela havia sofrido não 

se restringia a apenas explicar o significado de uma palavra, era explicitar diversos 

sentimentos e entendimentos, os da professora e os das crianças. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por fim, este texto torna-se muito mais um convite a refletir, uma provocação, do que 

um apanhado de análises e conclusões. Ao realizar pesquisa antropológica com crianças, 

principalmente com crianças da ―nossa‖ sociedade, deveríamos antes realizar o exercício 

inicial de estranhar nossa presença no campo. Todos nós fomos crianças o que faz do nosso 

campo minimamente familiar, tal fato traz para nossa pesquisa o risco de naturalizarmos 

ações ordinárias das crianças e, por isso, não percebê-las como parte da pesquisa. Como 

quando eu não percebi que Sabrina foi para mim no campo uma informante chave e arriscaria 

dizer mais, foi ela quem trouxe até mim um lugar para observar, pois quando ela me 

informava quem estava brincando com quem eu comecei a perceber que muitas crianças 

determinavam com quem iriam brincar assim que chegavam à creche, estabelecendo um tipo 

de contrato verbal.  
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 Foi necessário que Bianca me tirasse do meu centro de ―adulta que tudo sabe‖, mas 

que não consegue falar, me trazendo o sexo, mais precisamente, o sexo violento à mente para 

que minha antropologia feminista fosse suspensa. Bianca fez soltar a lasca de gelo morro 

abaixo que se tornaria uma imensa bola de neve em minha pesquisa com crianças sobre 

gênero e sexualidade. Os fatos que apresentei aqui são imagens retiradas do meu caderno de 

campo e da minha mente que eu gostaria de compartilhar neste GT, fazendo, também, um 

convite para, através dessas reflexões iniciais, pensarmos estratégias para a pesquisa 

antropológica com crianças. 
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RESUMO 

O trabalho aborda a prática de escuta de crianças e adolescentes em processos judiciais de 

guarda (custodia) na Venezuela. Considerando o direito a participação como um dos pilares 

do reconhecimento das crianças como sujeitos de direitos, interesso-me por entender o modo 

como as crianças são escutadas e suas falas citadas textualmente ou parafraseadas nas 

sentenças judiciais. O trabalho faz uso de metodologias qualitativas e teve por técnicas, além 

da análise de sentenças, a observação dos espaços e entrevistas semiestruturadas realizadas 

com juízes de proteção e funcionários da equipe multidisciplinar do Circuito de Proteção de 

Crianças e Adolescentes da Zona Metropolitana de Caracas. Para a análise utilizo a 

bibliografia antropológica sobre construção de novos sujeitos de direitos, a noção de agencia e 

a antropologia da criança. Constitui um desafio para o antropólogo analisar a incidência da 

voz das nas decisões finais dos processos visto que não é possível presenciar o ato de fala por 

ser estritamente privado. Assim, parto de escritos e falas de agentes encarregados de colocar 

em prática o ideal de ―dar voz‖ as crianças.  

 

Palavras-chave: Voz das crianças; Processos Judiciais de Guarda; Venezuela. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Convenção sobre os Direitos da Criança de 1989 é a grande referencia em direito 

internacional no que diz respeito as diretrizes para o tratamento das crianças como sujeitos de 

direito. A Convenção marcou uma virada na criação de meios de proteção de direitos das 

crianças e para a formulação de políticas públicas voltadas para infância e a adolescência 

comprometendo os Estados signatários a ―combater alguns perigos e a assegurar algumas 

condições‖ (VIANNA, 2010), para a garantia dos direitos das crianças. 

O reconhecimento das crianças e adolescentes como sujeitos de direito nos remete a 

noção de agencia e leva a introduzi-la como categoria de analise. A criança atuante segundo 

(COHN, 2009, p.27) “é aquela que tem um papel ativo na constituição das relações sociais 

em que se engaja, não sendo por tanto passiva na incorporação de papéis e comportamentos 

sociais”. Esta noção é de certo modo, incorporada em tese pela Convenção, que também os 
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princípios de melhor interesse, prioridade absoluta e formula um conjunto de direitos e 

deveres específicos para esses novos sujeitos. 

A partir da década dos 90, os países que ratificaram a Convenção reformaram seus 

textos legais ou criaram novas leis em matéria de crianças e adolescentes adaptando-as aos 

lineamentos internacionais. Os Estados se comprometem a velar pela proteção e garantia de 

direitos universais destinadas a uma ―criança ou adolescente universal‖ (VIANNA, 2010 

FONSECA e SCHUCH, 2009), um sujeito de direito especial determinado pela faixa etária 

criando instituições, instrumentos de intervenção para tal finalidade sem contudo contemplar 

diferenças nos contextos econômicos, políticos, sociais, culturais entre nações e as 

particularidades da população alvo.  

Por outro lado e contraditoriamente, ao mesmo tempo em que se universaliza a noção 

de infância, no modelo ONU, difunde-se um discurso individualizador, partindo de idéias de 

seres únicos, criativos, capazes de construir sua própria identidade. Especificamente quanto 

ao tema da participação, entendida como um dos pilares da Convenção. PROUT observa: 

“Essa tendência a dar voz às crianças está condicionada a outro elemento da modernidade 

tardia: a tendência a individualização”(PROUT, 2010, p. 25). 

Por trás das distintas representações que da infância e das crianças se tem (em perigo, 

perigosas, inocentes, vulneráveis), encontra-se a idéia de que a criança é um individuo social, 

noção essa que também conquistou espaço principalmente no final do século XX, quando se 

observa a construção de novos sujeitos de direito. Segundo ANGOTTI (2010, p. 24) um 

sujeito de direito é um sujeito de capaz e “um sujeito capaz, no plano do sujeito falante, faz 

uso de instrumentos comuns de mediação social, por exemplo, no caso da comunicação, a 

linguagem”. Aqui, considera-se a criança como um sujeito falante, que denota capacidade, 

mas uma capacidade que é progressiva e que vai ser determinada ou medida por outros 

agentes, adultos.  

Considero todos estes pontos como pano de fundo para abordar meu objeto de 

pesquisa, que parte da interrogação acerca do direito de opinar das crianças e adolescentes nos 

processos judiciais de ―Custodia e Responsabilidade de Criança‖ (guarda, no Brasil) na 

Venezuela, desde 1998. Neste ano foi aprovada a LeyOrgánica para laProtección de Niños y 

Adolescentes (LOPNA) que se alinhava aos princípios da Convenção sobre os Direitos da 

Criança  depois de quase uma década de sua ratificação. A LOPNA foi reformada e 

substituída em 2007 pela Ley Orgánica para laProtección de Niños, Niñas y Adolescentes 
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(LOPNNA). Com essa nova lei na Venezuela inicia-sea tentativa de materializar os princípios 

da doutrina da proteção integral que substituía a doutrina da situação irregular que orientou a 

lei tutelar do menor de 1980, que esteve vigente até o ano 1998.  O direito de opinar da 

criança é considerado aqui um fator fundamental no reconhecimento da criança como sujeito 

de direito.  

Os processos judiciais de custodia e responsabilidade de criança vão servir como 

cenário, um de tantos possíveis, onde poderia ser estudado o direito das crianças a opinar. A 

custodia das crianças na Venezuela, em casos de separação conjugal, pode ser determinada de 

mutuo acordo pelos pais, mas quando não existe consenso, então cabe submeter o assunto aos 

tribunais competentes.  

O objeto de pesquisa visa a dar resposta ou no mínimo problematizar as seguintes 

inquietudes. O que significa reconhecer uma criança ou adolescente como sujeito de direito 

no âmbito das separações conjugais? Quem são os agentes em um processo judicial de 

Custodia e Responsabilidade de Criação? Qual é o alcance do direito das crianças a opinar 

nos processos judicias? Quais as limitações do exercício do direito das crianças a opinar nos 

processos judiciais? A opinião é escutada em todos os casos? Quais são as técnicas usadas 

para escutar e valorar a opinião? A opinião da criança pode ser determinante? A criança além 

de opinar pode decidir? 

 

METODOLOGIA 

 

Faço uso do método qualitativo e de suas ferramentas e técnicas de coleta de dados 

como pesquisa bibliográfica, analise de documentos, principalmente de leis e sentenças sobre 

casos de Custodia e Responsabilidade de Criação emitidas pelos Tribunais de Proteção de 

Crianças na Venezuela e que estão disponíveis no site do Tribunal Supremo de Justiça 

Venezuelano. Outros dados muito relevantes para a pesquisa foram coletados em campo, 

quando visitei por duas semanas o Circuito Judicial de Proteção de Crianças e Adolescentes 

da Zona Metropolitana de Caracas no inicio de 2013. Nesta ocasião, foi feito a observação da 

dinâmica dos espaços. Embora não se tratasse de uma etnografia clássica ,não sendo 

antropóloga de formação, eu tinha entre outras ferramentas, olhos e ouvidos aguçados para 

―dar uma olhada‖. Realizei entrevistas com cinco juízes de proteção e com dez funcionárias 
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das equipe multidisciplinares que atuam no Tribunal, entre elas três advogadas, cinco 

psicólogas e duas assistentes sociais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir das entrevistas e da leitura de sentenças sobre custodia, percebi a brecha 

existente entre os preceitos legais e as praticas dos operadores de justiça no que diz respeito. 

A LOPNNA estabelece que as crianças e adolescentes devem ser escutados em todos os 

processos administrativos ou judiciais nos quais seu melhor interesse esteja afetado, conforme 

o artigo 80 e alinhado ao artigo 12 da Convenção sobre os Direitos da Criança. Porém, em 

todas as sentencias lidas sobre custodia, percebi que a criança era escutada só em casos em 

que os pais estavam em conflito e que quando eles estavam de acordo em quem ostentaria a 

custodia, a criança ou adolescente não era escutado. Os cinco juízes concordaram em que a 

minha percepção estava certa, eles não escutam a opinião das crianças ou adolescentes em 

todos os casos. Eles falaram que depois de estudar os casos que chegam nos seus escritórios, 

eles decidem se vão escutar a criança ou não. 

Por outro lado, a lei estabelece que a opinião da criança e adolescente é obrigatória 

mas não é vinculante. Partindo dessa idéia decidi perguntar para os entrevistados se 

lembravam de casos em que a opinião da criança tinha sido determinante na sentença deles, 

embora não sendo vinculantes. As respostas trouxeram outro fator importante: a idade. 

Nenhum deles lembrava um caso com crianças, mas com adolescentes. Dois deles me deram 

exemplos de casos nos quais os adolescentes se mostravam em desacordo com a que seria em 

principio a decisão do juiz e eles simplesmente sabem que eles não podem obrigá-los a fazer e 

cumprir algumas decisões e isso os tem levado a repensá-las. Não acontecia o mesmo com 

crianças. Aqui, como justificativa dos operadores de justiça, entra na cena o critério da 

capacidade progressiva. Os juízes têm o poder de medir o desenvolvimento e maturidade 

desses sujeitos de direito para determinar a relevância da fala deles para no caso concreto. 

Também a figura do juiz se mostra bem poderosa no processo sendo que é ele quem interpreta 

o princípio de melhor interesse da criança. Uma juíza me diz que para ela a opinião deles é 

muito importante, mas constitui mais um elemento a ser estudado e asseverou ―eu nunca 

tomei uma decisão só pelas coisas que a criança ou adolescente me disse, sempre considero o 

conjunto de elementos”.  
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Agora, nas palavras dos próprios juízes, são vários os elementos que eles consideram 

para tomar as decisões. A opinião da criança pode ser uma delas, mas o apoio das equipes 

multidisciplinares e especificamente o informe técnico integral elaborado por eles é muito 

apreciado tendo grande influência na toma de decisões. Estas equipes escutam as crianças ou 

adolescentes, mas também aos pais e apresentam seus analises periciais para o juiz e tem um 

valor provatório privilegiado em cada processo. Em entrevista com algumas integrantes da 

equipe, percebi que mesmo como os juízes, eles consideram a idade, a maturidade da criança, 

mas falam também em termos de desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento emocional, 

uso da linguagem, como aspectos a serem avaliados por eles. 

As entrevistas serviram para entender as formas de proceder dos juízes no que diz 

respeita ao direito das crianças a opinar nos processos judiciais nas sentenças lidas. A 

primeira forma é a não escuta, por vários motivos: homologação de custodia (os pais 

decidiram, mutuo acordo), crianças muito pequenas, outros motivos a considerar pelo juiz. 

Outra forma é a escuta da criança pelo juiz vai escrito na sentença. A fala da criança ou 

adolescente nestes casos é mostrada de forma textual entre aspas ou pode ser mostrada 

parafraseada. Outra forma é mostrar a fala da criança quando recavada pela equipe 

multidisciplinar com as respectivas considerações dessa equipe. 

Outro aspecto interessante que o campo me mostrou é a luta pelo desuso do termo 

―menor‖. Com a nova lei e sob os princípios da doutrina da proteção integral se deixou de 

usar nos textos legais o termo ―menor‖ para se referir a crianças e adolescentes, porque tinha 

uma conotação de inferioridade e de subordinação e até de incapacidade da criança que 

contradiz o espírito da nova doutrina, lá dentro dos tribunais percebi que os funcionários, 

professores juízes e demais conhecedores ou envolvidos na matéria nunca usavam. Porém, 

percebi que o uso do qualificativo ―menor‖ ainda não alcançou ser erradicado do vocabulário 

da população. Assim, um exemplo é que quando perguntei a um mototaxista uma vez que 

cheguei ao centro de Caracas, qual era exatamente o prédio do Circuito de Proteção de 

Crianças e Adolescentes, ele perguntou Tu quer dizer tribunais de menores? Eu só consenti 

com a cabeça e ele me indicou Caminha duas quadras e vira à direita. 

Por outro lado, a palavra guarda foi trocada por custodia, devido a que em espanhol o 

verbo guardar é usado para coisas e não pessoas. As pessoas guardam algo, não guardam 

alguém. Essa mudança de terminologia visa reforçar a construção da criança como sujeito de 

direito e não como objeto. 
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Embora não me envolvi diretamente com crianças no campo, é um desafio para mim 

como aprendiz de antropóloga analisar a incidência da voz das nas decisões finais dos 

processos partindo dos escritos e falas de agentes encarregados de colocar em prática o ideal 

de ―dar voz‖ as crianças e contrastar os preceitos legais com as praticas cotidianas nos 

tribunais de proteção de crianças e adolescentes. Porem, no meu passo pelos espaços do 

Circuito, salas de espera e de audiências consegui observar algumas crianças em alguns 

momentos, que deram aportes ricos a minha pesquisa. Numa sala de espera para as audiências 

vi duas crianças (duas ocasiões distintas) passando para serem ouvidas. Chamou a minha 

atenção que os pais mostravam-se muito mais nervosos do que elas, esta situação me fez 

pensar que a minha idéia de que era um trauma para as crianças ir num tribunal nesses dois 

casos não se aplicou, entendi que poderia estar vitimizando-as a priori. Outro dado 

interessante é que a criança assina ou coloca sua impressão digital depois de cada audiência 

como mostra da sua participação ativa no processo. 

Em síntese, estas são minhas percepções de algumas situações que reforçam a linha da 

criança como sujeito de direito e outras praticas que contraditória com a noção de a criança 

agente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A mera implementação formal de leis e a criação de instituições não significa per se 

que os direitos estão sendo protegidos. É necessário comparar e contrastar as pratica do 

cotidiano e estudar o rol dos agentes envolvidos. Desde uma perspectiva antropológica, cabe 

observar como estes preceitos são colocados em pratica e o que produzem. O tema do direito 

das crianças a opinar e a serem ouvidos nos processos judiciais na Venezuela tem conquistado 

espaço no direito venezuelano, mas ainda não é totalmente efetivado nas praticas dos 

operadores de justiça e decisões, que tem grande poder na hora de interpretar o melhor 

interesse das crianças. 
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo apresentar metodologicamente como foi a inserção dos 

pesquisadores no campo, cujos protagonistas são as crianças. Durante o desenvolvimento da 

pesquisa, que foi realizada no espaço de um ano, o antropólogo perdeu seu status de 

pesquisador, para ser identificado como tia e tio pelos pequenos nativos. A pesquisa foi 

desenvolvida em um dos núcleos da Pastoral da Criança da cidade de Maceió-AL. A 

comunidade escolhida foi a vila Brejal, localizada na periferia maceionse, onde centenas de 

crianças vivem em estado de muita pobreza. Nesta comunidade, a Pastoral faz o trabalho de 

acompanhamento das crianças há vinte e oito anos. O principal objetivo do projeto é combater 

a mortalidade infantil, o acompanhamento é realizado desde a gestação até os seis anos.  Na 

história da comunidade, a pastoral atendeu mais de mil crianças. Atualmente são atendidas 

cento e setenta crianças, com a colaboração de onze voluntários. Os projetos desenvolvidos na 

comunidade são o acompanhamento do peso mensal das crianças, visitas domiciliares, 

campanhas que envolvem higiene e alimentação e o acompanhamento das gestantes. No 

campo, foi percebido como se da à relação entre as crianças e os voluntários da pastoral. O 

foco deste trabalho é apresentar essas crianças, onde elas vivem, por que elas fazem parte da 

pastoral e como é a aceitação delas diante dos trabalhos realizados pelos voluntários. 

 

Palavras-chave: Pastoral da Criança; Brejal; Pequenos Nativos. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estudo antropológico com crianças não é nenhuma novidade na história desta 

ciência, mas apesar de não ser novo, não significa que o foco nos ―pequenos‖ tenha sido 

constante nos trabalhos e reflexões etnográficos. Como na vida cotidiana, fora das 

preocupações acadêmicas, as crianças são na maioria das vezes, vistas como seres que ainda 

vão ser. A infância, para muitos, é uma fase considerada rápida, cujo objetivo é formar a 

mentalidade do adulto de amanhã. Com base neste raciocínio, os interesses, pensamentos, 

ideias e desejos das crianças são observados pejorativamente como ―coisa de criança‖. Ainda 

                                                           
1
Mestranda do Programa de Pós Graduação em Antropologia da Universidade Federal de Pernambuco. E-mail: 

Juliana.gonc89@gmail.com. 
2
Graduando do curso de História Bacharelado da Universidade Federal de Alagoas. E-mail: 

felipeffss@yahoo.com.br. 



 

49 
 

são raras as ―ex-crianças‖ que compreendem e/ou interpretam o ponto de vista das atuais 

crianças.  

Numa sociedade complexa ocidental, na qual estamos inseridos, as crianças são vistas 

de diferentes maneiras, dependendo do contexto no qual ela está inserida.  Crianças podem ser 

sinônimas de inocência, mas também podem ser vistas como vítimas de uma sociedade que 

fez com que muitas perdessem a infância. Existem crianças ricas e pobres e crianças sadias e 

doentes.  

Entre os estudos já realizados temos alguns clássicos, como por exemplo, as pesquisas 

realizadas sob a influência da escola norte- americana de personalidade e cultura. Margaret 

Mead foi uma das pessoas que teve como interesse a análise do universo infanto-juvenil. 

Entre algumas de suas observações, seu interesse estava centrado no que significava ser 

criança em realidades culturais distintas. 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a realidade das crianças que fazem 

parte do projeto da Pastoral da Criança da comunidade do Jardim São Francisco, conhecida 

popularmente como Vila Brejal, localizada na cidade de Maceió, AL. Apesar de ser um 

direito das crianças ter acesso a uma alimentação adequada, ter acompanhamento médico e 

cuidados com a higiene, muitas vezes este direito é negligenciado, e é aí que o papel 

desempenhado pelos lideres da pastoral se tornam essenciais em muitas comunidades 

carentes. Aqui neste espaço será apresentado o processo metodológico para sermos aceitos no 

campo, e o relato de algumas situações ocorridas na observação participante na pastoral da 

criança. 

 

METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa a observação participante foi importante para 

entendermos o que significa para as crianças a sua pastoral. Mas para conseguir nos 

aproximarmos das crianças, tivemos que nos aproximarmos dos adultos. O que não foi 

problema, pois duas das líderes nos são muito conhecidas: Ir. Zetinha e Professora Quitéria. 

Pessoas que nos apresentaram as demais pessoas envolvidas na pastoral da comunidade, e 

consequentemente os pais das crianças atendidas. 

Um dado que talvez seja relevante é que uma das líderes é a mãe de um dos 

pesquisadores, neste caso o exercício com esta que é a coordenadora geral do grupo foi de se 
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afastar para poder chegar a uma compreensão das ações que acontecem dentro dos trabalhos 

voltados para as crianças. Como DAMATTA (1978) escreve, transformar o familiar em 

exótico é um processo importante para o antropólogo estranhar para assim descobrir (p.28).
3
 

Neste sentido as pré concepções que se tinha sobre os trabalhos desenvolvidos na 

comunidade foram esvaziados para que se pudesse conhecer. E de fato, como expõe VELHO 

(1978): o fato de ser familiar, de sabermos que existe, não significa que conhecemos. O mais 

sensacional, neste caso, é que se passou a conhecer a partir da realidade destas crianças, e 

claro de seus pontos de vista. Neste sentido o olhar e acima de tudo o ouvir serviram de base 

para o entendimento do campo. Como Roberto Cardoso de Oliveira afirma, tem que se saber 

ouvir (p.22). 

Em trabalhos desenvolvidos no espaço infantil, o pesquisador percebe que se tornou 

confiável quando ele ganha o status de tia ou tio, não por ser ele da família (numa pesquisa 

inicial como esta neste ponto não chegamos, e não sabemos se chegaríamos), mas por sermos 

identificados como adultos ―legais‖ e não ―chatos‖. Sobre esta questão COHN escreve que:  

 

Para tanto, seu caráter dialógico, de interação, terá que ser enfatizado, 

permitindo ao pesquisador tratar as crianças em condições de igualdade e 

ouvir delas o que fazem e o que pensam, sobre o mundo que as rodeia e 

sobre ser criança, e evitando que imagens ―adultocêntricas‖ enviesem suas 

observações  reflexões (2005, p.45). 

 

No momento da pesquisa, como o interesse era nas crianças, tivemos que nos envolver 

em suas dinâmicas, de brincadeiras e conversas, pois neste universo infantil o saber entrar em 

suas brincadeiras é necessário para entendê-las. Obviamente existem as crianças mais 

reservadas, quietas e as mais agitadas, sendo importante é saber respeitar a individualidade de 

cada uma. 

Como nossos interlocutores, deixamos que as crianças nos apresentassem aquela 

rotina mensal. E é neste exato momento que o pesquisador deve levar com seriedade o que 

está sendo falado por elas, pois são antes de tudo pessoas que tem suas próprias concepções, 

apesar de em muitos casos ser vistas com indiferença pelos adultos. 

 

 

 

                                                           
3
  Mãe da pesquisadora Juliana Gonçalves. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O acompanhamento realizado pela Pastoral da Criança, organismo social ligada a 

Igreja Católica, tem como objetivo combater a mortalidade infantil. Presente em muitas 

cidades, sua atuação é presente nas periferias carentes, onde a alta taxa de mortalidade de 

crianças se tornou um dado muito preocupante. 

Fundada no ano de 1983, no Estado do Paraná, pela pediatra Zilda Arns (in memorian) 

e por Dom Majjela Agnelo, na época Arcebispo de Londrina, a pastoral se expandiu por todos 

os Estados brasileiros e hoje se faz presente também em vinte e um países. 

O trabalho desenvolvido pela pastoral conta com os trabalhos essenciais dos 

voluntários. Força importante e atuante neste organismo que possibilitou que a grande ideia 

de Zilda Arns se concretizasse. Sob o lema, ―para que todas as crianças tenham vida e a 

tenham em abundância (JO 10,10), as ações são desenvolvidas com parceria fundamental dos 

pais das crianças. Os líderes acompanham as crianças, do ventre da mãe até completar os seis 

anos de idade, e seus familiares. A rotina mensal deste líder é fazer a visita domiciliar, 

acompanhar o peso das crianças e seu desenvolvimento e fazer as reuniões para avaliar os 

resultados obtidos no mês. Sem esquecer, é claro, o acompanhamento das gestantes. 

Em Alagoas, a pastoral da criança tem vinte e oito anos de ação. Entre vários núcleos, 

para o desenvolvimento deste trabalho foi escolhida a comunidade Brejal, por conta de seu 

núcleo pastoral ser o primeiro grupo atuante neste Estado, além de ser uma comunidade muito 

carente, onde as crianças estão em um ambiente de grande vulnerabilidade. Diante de tantas 

exposições sobre a trajetória da Pastoral da Criança a nível nacional e local, onde fica o olhar 

e as percepções das crianças assistidas pela pastoral? Como foi a experiência para o 

pesquisador de observar o ponto de vista dos pequenos nativos? 

As crianças da pastoral sabem que existem dias do mês que serão visitadas pelos 

líderes em suas residências e os dias em que são deslocadas para a sede da pastoral na 

comunidade. Nestes dois momentos, a percepção que elas possuem é que a ―tia‖ ou o ―tio‖ 

vão saber o quanto elas pesam, e se ela esteve ou está doente ou ―dodói‖, usando expressão 

nativa. Diante de uma realidade onde a falta de saneamento básico é evidente, as crianças são 

as que mais sentem na pele a ausência de uma assistência eficaz à saúde. 

No momento em que os líderes fazem as visitas domiciliares, as crianças também são 

ouvidas. Como os líderes já são seus conhecidos a questão do estranhamento não existe. Pelo 

contrário, existe uma proximidade e um afeto da criança pelo voluntário. Por isso o diálogo 
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durante as visitas entre os familiares, na maioria dos casos representados pela figura feminina, 

e os voluntários se tornam descontraídos. O líder não é a figura de um médico ou de um 

assistente social que faz a visita em casa e vai embora. O líder é um membro que faz parte da 

comunidade. Pode ser um vizinho, um professor, uma religiosa, um profissional da saúde, não 

importa a ocupação profissional. O que importa é se ele ou ela está aberto para ser um amigo 

da família. 

Em uma das visitas domiciliares acompanhada é possível perceber o envolvimento 

pessoal das líderes com os problemas que envolvem a realidade infantil da comunidade. As 

líderes que tiveram a gentileza de me apresentar o trabalho desenvolvido pela pastoral foram a 

religiosa Josefa, conhecida como Ir. Zetinha e a coordenadora geral da pastoral e uma das 

professoras da escola que atendem as crianças carentes da comunidade, a professora Quitéria, 

ou ―tia‖ Quitéria. Durante os momentos das visitas observamos, além da vida difícil que 

muitas crianças levam, como é a recepção dadas por elas as voluntárias. A abertura e a 

aceitação das visitas é fato, elas gostam. Tanto as meninas como os meninos se sentem 

acolhidos e até mesmo nos momentos em que se faz necessária uma chamada atenção por 

conta de alguma desobediência, ou por um não querer se alimentar conforme o orientado pela 

pastoral e pelos pais, elas riem ou ficam dengosas, ou falando que não gostam ou que vão 

comer, ou fazer o que foi pedido. 

O momento da celebração da vida é de suma importância, pois agora o encontro é de 

todas as crianças da comunidade e seus parentes, com os líderes num lugar combinado. 

Atualmente o local para observar o desenvolvimento das crianças com base no 

acompanhamento no peso e medida é o pátio da igreja de São Francisco de Assis.  

Neste ambiente onde a ideia é deixar a criança muito a vontade, os líderes conversam 

com os pais sobre como anda a saúde da criança. Em muitos casos pode ser observado como 

dicas de higiene no ambiente da casa pode fazer grande diferença na saúde da criança. 

As crianças que são acompanhadas pela pastoral, como já foi mencionado, são das 

recém-nascidas até as que completam seis anos. A preferência é sobre as crianças que estão 

abaixo do peso, obesas e carentes. O ―dia do peso‖, como é conhecido pelas crianças, assume 

diferentes conotações, entre elas, a de brincadeira. 

A balança é um item que chama a atenção, pois é feita de tecido, sendo pendurada com 

segurança para verificar o peso da criança. É um momento de muita importância para os 

adultos, mas para elas é uma grande diversão. Isso quando já estão acostumadas, pois os 
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novatos sentem muito receio de cair, e é aí que as crianças mais antigas encorajam falando 

para o colega que estes não vão cair. É aconselhado pela pastoral que a criança esteja apenas 

com a roupa de baixo ou um short leve para não comprometer o resultado do peso o que para 

elas não é problema nenhum. 

Depois do momento da balança, elas são guiadas para o pátio para brincar livremente 

com outras crianças e receber o lanche feito no próprio local do peso. O alimento pode variar, 

suco, leite, sanduiche natural, sopinha, o que é recebido de bom agrado.  

O que faz o antropólogo nesta situação além de observar? O que existe além das 

conversas? Para de fato ser bem recebido no campo e para nos aproximarmos das pessoas 

envolvidas foi importante de alguma forma ajudar os poucos voluntários que atendem as 

crianças. No entanto nossa presença não causou nenhum transtorno, pois mesmo ajudando, 

não fazemos parte do grupo.  

É muito importante quando o pesquisador sai de seu lugar de pesquisador para se 

envolver com a situação, como sabiamente pontual Malinowski, foi devido a isso que 

passamos de acadêmicos fazendo trabalho da universidade para amigos da causa, na 

concepção dos adultos e ―tia‖ e ―tio‖ na visão das crianças. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do que foi exposto resumidamente neste espaço, nós pesquisadores percebemos 

que um trabalho antropológico entre crianças exige método e responsabilidade por parte do 

pesquisador, como em qualquer outro campo. 

A experiência de ter crianças como nativos da pesquisa foi importante por dois 

motivos principais: o primeiro foi relacionado a ideia equivocada de que o que criança fala 

não deve ser levado em consideração e o segundo motivo foi perceber como observar o que 

você pensa que conhece exige por parte do pesquisador maturidade. 

Na pesquisa desenvolvida no campo podemos perceber como a pastoral é presente na 

vida da comunidade. E como a reciprocidade existente entre os líderes e as familiares é 

importante para que as crianças sintam a importância das ações em suas vidas. O que para os 

adultos envolvidos é salvar a vida das crianças com o combate às doenças e a fome. Para os 

pequenos o significado é outro: pesar, brincar e se alimentar. 
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AS INFLUÊNCIAS DA ANTROPOLOGIA CLÁSSICA 

NOS ESTUDOS SOBRE INFÂNCIAS E CRIANÇAS 

 
 

Edilma do Nascimento Jacinto Monteiro
1
  

 

RESUMO 

Foi pensando de como e quando se inicia as discussões sobre uma infância e crianças na 

antropologia que elaborei este trabalho. A fim de refletir sobre os precursores no pensamento 

antropológico que abordam as crianças como sujeitos ativos e construtores participativos de 

seus grupos sociais. Sendo a partir de autores clássicos nas ciências sociais que trazem esse 

―primeiro olhar‖ das crianças para trabalhos científicos, juntamente a autores que utilizo ao 

decorrer da minha vida acadêmica, nas minhas pesquisas antropológicas que tentei apreender 

um dialogo, objetivando fomentar uma discussão sobre as primeiras discussões científicas 

com a presença do ponto de vista das crianças. Apresento assim, uma síntese a partir dos 

principais autores que abordaram a temática da infância dentro das ciências sociais. 

 

Palavras - chave: Antropologia; Infância; Crianças. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho foi elaborado e pensado a partir da minha proposta de pesquisa do 

Mestrado em Antropologia pela UFPB, num diálogo com a disciplina de Teoria 

Antropológica I, cursada no primeiro período do ano de dois mil e treze. Proponho refletir 

sobre o início da antropologia perante seus diálogos e tensões, bem como, refletir sobre a 

perspectiva dos estudos da antropologia da criança, a qual atualmente vem apresentando uma 

grande demanda de trabalho. 

Pontuo como proposta para este trabalho uma sucinta discussão sobre os 

desdobramentos do trabalho de Margareth Mead sobre os aspectos de se estudar uma cultura a 

partir do ponto de vista as crianças, haja vista que ela se encontra entre os clássicos dos 

estudos antropológicos e também é um clássico quando tratamos de estudos com infâncias e 

crianças. Então sob a proposta de uma nova incursão de pesquisa que se inicia neste novo 

período acadêmico, na perspectiva de ampliar um novo campo de pesquisa, que busco agregar 

categorias que me encantaram: Crianças e Grupos ciganos. 

                                                           
1
 Mestranda em Antropologia pelo PPGA-UFPB edilma_antropologia@hotmail.com 
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 A antropologia da Criança e os Estudos sobre Infância, no decorrer dos anos, vem 

apresentando diversas publicações que trabalham a criança na perspectiva da etnicidade, entre 

os autores mais citados, temos: LOPES DA SILVA et al (2002), NUNES, (2003), e COHN 

(2005), estes essencialmente dialogam o sujeito criança com o grupos étnicos indígenas, bem 

como essas publicações, as demais na área da antropologia da criança que buscam traçar uma 

problematização diante a ideia de etnicidade apresentam sempre discussões a partir da 

infância indígena.  

Nada tenho contra a esses trabalhos, mas senti a necessidade de ampliar um pouco mis 

essa discussão sobre crianças e etnicidade.  Desta forma me propus a tentar traçar uma 

pesquisa com crianças ciganas que encontram-se no Município de Mamanguape-PB. 

Apresento aqui então, um pouco de teorias que me ajudam pensar na construção deste novo 

trabalho, tratando aqui alguns autores que apresentaram as crianças como sujeitos com 

agência.  

 

METODOLOGIA 

 

Os estudos sobre crianças e infâncias e as contribuições de Mead e Mauss dentro desta 

perspectiva Antropológica. 

 

Os estudos sobre infâncias por muito tempo foi restritos a área da educação e 

psicologia, a ideia da criança ser um mero sujeito que reproduz o que o adulto faz, foi e ainda 

persiste nos dias atuais como uma forte tendência, tornado muitas vezes desvalorizado os 

estudos com estas. 

 O processo de interação e o modo como às crianças têm alterado o seu contexto social 

parece/u muitas vezes não ter alcançados os discursos acadêmicos. E este fato se perdurou por 

um longo período, onde infância e crianças eram completamente despercebidas. 

Segundo os estudiosos sobre infâncias e crianças, a ideia de uma infância nas 

humanidades em geral surge inicialmente com o historiador ARIÈS (1981), que em seu 

trabalho apresenta a criança como fruto da modernidade. Ele diz: 

 
A primeira idade é a infância que planta os dentes, e essa idade começa 

quando a criança nasce e dura até os sete anos, e nessa idade aquilo que 

nasce é chamado de enfant(...). Após a infância, vem a segunda idade... 

Chama-se puerita e é assim chamada porque nessa idade a pessoa é ainda 
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como o menino do olho, como diz Isidoro, e essa idade dura até os 14 anos. 

Depois disso segue-se a terceira idade, que é chamada de adolescência, que 

determina, segundo Constantino em seu vi ático, no vigésimo primeiro ano, 

mas, segundo Isidoro, dura até 28 anos...e pode estender-se até 30 ou 35 

anos. Essa idade é chamada de adolescência porque a pessoa é bastante 

grande para procriar, disse Isidoro. Nessa idade os membros são moles aptos 

a crescer e receber força e vigor do calor natural. E por isso a pessoa cresce 

nessa idade toda a grandeza que lhe é devida pela natura. O crescimento, no 

entanto, termina antes dos 30 ou 35 anos, e até mesmo antes dos 28. 

Certamente devia ser ainda menos tardio numa época em que o trabalho 

precoce mobilizava mais cedo as reservas do organismo. (ARIÉS, 1981, 

p.6,7)  

 

Construindo à história da infância, apontando e apresentado períodos distintos na vida 

de um sujeito ele nos desperta pelas mudanças geracionais e desenha a primeira ideia do que 

seria este momento enfant nos séculos XVII e XVIII. Ele retrata a passagem da criança como 

um ―adulto em miniatura‖ para a criança em si mesma, reconhecida enquanto um sujeito. É a 

partir de Ariès que se inicia um debate diante do sujeito criança, trazendo a referência deste 

tempo de vida - a infância, que desde então não era classificado ou tematizado. 

Embora a ideia de infância tematizada dentro da academia tenha surgido entre os 

séculos XVII e XVII, nas ciências sociais a infância e as crianças só perpassam as entre linhas 

dos textos acadêmicos, embora as crianças estivessem presentes em muitos trabalhos 

etnográficos, a estas não era dada voz. É aproximadamente entre as décadas de 1920 e 1930, 

diante das inferências de MEAD (1928; 2011) e MAUSS(2010), ambos estudiosos na área das 

ciências sociais que pudemos visualizar a crianças presente de forma ativa nestes trabalhos.  

MEAD (1928;2011), por sua influência da escola antropológica norte americana, parte 

para um estudo etnográfico, buscando construir através de um trabalho empírico um paralelo 

entre as problemáticas de crianças e adolescentes em Samoa, e das crianças e adolescentes 

norte-americanos. Desta forma, e sobre a influência boasiana, a autora retratou personalidade 

e comportamento dos sujeitos diante da perspectiva cultural de seus respectivos grupos 

pertencente.  

É MEAD (1928) que nos apresenta um primeiro trabalho de campo construído com 

crianças e a partir do olhar delas. Entre a escola norte americano vimos que BENEDICT 

(2006), retrata o posicionamento das crianças na sociedade japonesa em seu livro O 

Crisântemo e a Espada, trazendo também a perspectiva da infância na construção cientifica da 

antropologia.   MAUSS (2010), também no mesmo período nos aponta a importância de se ter 

outro olhar para a infância e as crianças. Ele ressalta a importância de se pesquisar outros 



 

58 
 

temas além da educação, a partir das crianças, e lança a proposta de se pesquisar sobre a 

temática de moralidade com, e a partir, das crianças.  

Seguindo anos mais a frente, e já tendo como influencia os textos de MEAD (1928) e 

MAUSS (1928), temos como referência entre os estudos precursores em infância e crianças 

nas ciências sociais, brasileira, o autor FERNANDES (1961) que tomando a ideia de culturas 

infantis nos relata sobre as crianças do bairro do Bom Retiro em São Paulo. Ele apresenta um 

lindo trabalho e todo o processo de sociabilidade que acontecia entre as crianças de diferentes 

idades e entre as crianças e adultos, a partir das crianças pertencentes as ―trocinhas‖ do Bom 

Retiro.  

 Bem como FERNANDES (1961), MARTINS (2009), aproximadamente na década de 

1990 nos aponta um belíssimo trabalho com a sensibilidade do olhar das crianças. Ele nos 

direciona para estarmos atentos a sujeitos que sempre foram deixados de lado nas pesquisas 

sociológicas, porém estes estão sempre presentes em momentos essenciais dos grupos sociais 

estudados. As crianças podem-nos fornecer dados extraordinários, cabe a nós adaptar a nossa 

fala, nosso modo, aprender como interagir com elas. 

Atualmente autores como COHN (2005), nos diz que para se fazer uma Antropologia 

da Criança, pensada de uma forma ativa e participante, é preciso desmistificar a ideia de 

outrora de que a criança é um ser passivo, incapaz. 

 
Ao contrário de seres incompletos, treinado para a vida adulta, encenando 

papéis sociais enquanto são socializados ou adquirindo competências e 

formando personalidade social, passam a ter um papel ativo na definição de 

sua própria condição (...) (COHN, 2005, p.21) 

 

Não só no âmbito domiciliar, Cohn menciona que as formas ativas de participação das 

crianças estão também nas várias esferas das relações sociais, como no espaço das ruas, e 

aponta que as crianças ―não ―ganham‖ ou ―herdam‖ simplesmente uma posição no sistema de 

relações sociais e de parentesco, mas atuam na criação dessas relações.‖ (COHN, 2005, p.30) 

A participação das crianças pode ser compreendida a partir de sua inserção no 

processo cultural de cada sociedade, pois, dentro de suas respectivas estruturas sociais, as 

crianças vão sendo participantes ativos e também responsáveis pela construção da cultura de 

suas distintas sociedades.  

 
A questão deixa de ser apenas como e quando a cultura é transmitida em 

seus artefatos (sejam eles objetos, relatos ou crenças), mas como a criança 

formula um sentido ao mundo do que a rodeia. Portanto, a diferença entre as 



 

59 
 

crianças e os adultos não é quantitativa, mas qualitativa; a criança não sabe 

menos, sabe outra coisa. (COHN, 2005, p.33) 

 

TOREN (2010), PIRES (2011) e FALCÃO (2010), relatam a importância da inclusão, 

nas pesquisas, do significado que a criança dá ao seu mundo
2
. COHN (2005), citando TOREN 

(1993), nos permite concluir que a representação de mundo das crianças não é inferior à dos 

adultos. É necessário compreender que é uma forma diferenciada, e cabe ao adulto dialogar 

com a criança e aperfeiçoar sua compreensão para gerenciar essa forma particular de 

compreensão da sua sociedade.  

A maioria dos teóricos que trabalharam e tem trabalhado em torno desta temática 

bebem das ideias precursoras de Mead, além de seu trabalho ser um referencial entre os 

estudos feministas, ela também nos é referencial quando tratamos de estudos com os enfant. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Construindo um campo: diálogos teóricos que me permite ter percepções para a 

construção do meu trabalho de campo 

  

É desenvolvendo uma linha de raciocínio que busca traçar um paralelo dos autores 

clássicos com o campo pretendido por mim neste momento acadêmico que ressalto a 

importância e a influência direta de MEAD (1928;2010), quando em seus trabalhos a autora 

nos relata sobre a importância das crianças neste processo dinâmico da cultura. 

 Nos livros Sexo e Temperamento, Crescendo na Nova Guiné, Adolescência, sexo e 

cultura em Samoa entre outros trabalhos da autora podemos perceber a concentração de suas 

problemáticas de estudos em torno das crianças e adolescentes, envolvendo questões que 

discutem: personalidade e cultura, questões estas que estavam imbricadas com a escola 

teórica, a qual a autora pertencia
3
.  

Ela percebe que os padrões, comportamentos e formação cultural vão diferir de acordo 

com cada grupo social. Não há uma regra padrão, não existe uma forma de ser única e 

                                                           
2
 “Para entender a natureza social da autopoiesis humana é preciso que analisemos como as condições do mundo 

são vividas por pessoas de todas as idades, e também o que as crianças fazem especificamente dessas condições 

– isto é, as ideias que as crianças constituem ao longo do tempo como elas descrevem e compreendem o mundo‖ 

(Toren, 2010, p.20). 
3
 Bem como ela, já foi apontado mais acima a contribuição de Ruth Benedict, autora também pertencente a 

escola norte americana. 
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universal. Ser homem entre os Arapesh
4
 será totalmente diferente de ser homem entre os 

Tchambuli. É desta forma que a cultura poderá determinar cada um dos indivíduos nascidos 

em grupos sociais distintos.  

É desta maneira que pretendo me enveredar entre os grupos ciganos no estado da 

Paraíba, buscando compreender como ocorre o processo de infância e como acontece esse 

processo de formação de um padrão, ou de um comportamento dirigido por sua cultura. Cabe-

me ainda uma indagação pelos trabalhos sobre grupo ciganos na Paraíba analisados, de que a 

infância entre os grupos ciganos seja outra infância, uma infância diferente das crianças não 

ciganas.  

A ideia de dar continuidade a pesquisa com crianças da ausência destas nos trabalhos 

acadêmicos, tanto nos da linha de pesquisa da Antropologia da Criança, quanto nos trabalhos 

lido sobre grupos ciganos localizados na Paraíba. 

O estudo sobre crianças e grupos ciganos não é recente, já são realizados há algum 

tempo por diversos estudiosos, muito embora os autores que trabalharam especificamente 

com grupos e culturas ciganas, os quais li nesta minha nova empreitada de pesquisa que citam 

crianças em seus contextos de trabalho no Estado da Paraíba me apresentam as crianças de 

forma superficial e sempre a partir da perspectiva do adulto. 

Autores como (GOLDFARB, 2004, 2008; ANDRADE, 2011 e CAMILO, 2011) me 

permitiram uma aproximação com a realidade dos grupos ciganos na Paraíba. Em sua grande 

maioria estes autores concentram suas pesquisas no município de Sousa
5
, exceto (CAMILO, 

2011) que apresenta como espaço físico do seu campo de pesquisa o município de Patos
6
. Em 

ambas as localidades os grupos de ciganos existentes são pertencentes da etnia Calon, que 

segundo Goldfarb são os chamados ‗ciganos ibéricos‘, vindos de Portugal. 

Da bibliografia consultada só encontrei um trabalho monográfico, em geografia, que 

faziam menção direta as crianças ciganas, embora não se remetesse aos aspectos de 

sociabilidade e identidade cultural. O trabalho de ANDRADE (2011) é intitulado ―As 

Representações do Espaço Geográfico de Crianças Ciganas da Cidade de Sousa-PB‖, a autora 

buscou identificar através da metodologia de desenho, interpretações para o espaço das 

crianças ciganas.  

                                                           
4
 Estudo apresentado no livro ―Sexo e Temperamento‘ de Margareth Mead. 

5
 Sousa é um município localizado no interior do Estado da Paraíba. Pertencente a Mesorregião do Sertão 

Paraibano, estando a cerca de 427km da capital. 
6
 Patos é um município localizado no Estado da Paraíba, localizado na Mesorregião do Sertão Paraibano,  

estando a cerca de 307 km da capital. 
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Outro trabalho que nos dá referência sobre as crianças ciganas no município de Sousa, 

é a tese de doutorado de GOLDFARB (2004). O trabalho traz discussões que apresentam a 

circulação das crianças, e atuação destas em seu meio social, no tocante aos elementos 

culturais. Nos demais as discussões não citam as crianças, só quando falam destas inseridas 

em contextos de familiares (CAMILO, 2011). 

 Tanto nos trabalhos existentes na área da Antropologia da Criança, como na área de 

estudos com Grupos Ciganos se percebe a falta de produção, a qual una estas duas 

perspectivas. O que revela uma importância para se olhar como se dá o processo de 

construção e reconhecimento da identidade cigana entre as crianças dos grupos ciganos, uma 

perspectiva já apontada por Mead nos anos de 1930, na sua produção antropológica que 

apreendeu um olhar atento para as crianças.  

Margareth Mead em seus trabalhos demonstra a sua forma de compreensão entre as 

culturas diversas, relata sobre o processo da adolescência em outros grupos sociais, escolha 

pretendida por ela, já que seu objetivo de pesquisa era compreender as formas 

comportamentais entre adolescentes dos Estados Unidos a partir de um paralelo com 

adolescentes de outras sociedades
7
. Não querendo compreender as crianças não ciganas, mas 

sim, querendo compreender como se estabelece a infância entre os ciganos, como é esta 

liberdade ditada por CASA-NOVA(2005) neste período e como ocorre a proteção dos adultos 

para com suas crianças nos grupos ciganos é que aguça a curiosidade de conhecer como é esta 

infância, como acontece, de conhecer como ocorre o processo de ciganidade entre as crianças 

ciganas, a partir do ponto de vista das mesmas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou fazer uma breve reflexão teórica sobre questões de teóricas que 

discutem a perspectiva de infância e crianças. Pretendi assim, dar início em uma composição 

dialógica entre teóricas clássicas e contemporâneas que respalda a discussão sobre crianças na 

antropologia. 

 

 

 

 

                                                           
7
Lembrando aqui que MEAD é um dos grandes nomes da Escola Culturalista. 
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Sessão 03 - ―A partir das crianças‖: O ―Ofício do Antropólogo‖ na pesquisa com crianças 

 

 

 

O COTIDIANO DAS RUAS: VIOLÊNCIA E ESTIGMA 

CONTRA MENINOS À BEIRA MAR 
 

 

Deiziane Pinheiro Aguiar
1
; Leonardo Damasceno de Sá

2 

 

RESUMO 

Este trabalho objetiva analisar a situação de violência e estigma as crianças em situação de 

moradia nas ruas da Av. Beira Mar (Fortaleza - CE), sendo este espaço considerado histórico 

na cidade pela presença destes, e ainda hoje utilizado por eles. Objetiva-se compreender como 

a estigmatização pode ser propiciadora de formas de violência a esses atores sociais. 

Observação participante, entrevistas em profundidade, conversas informais e análise das 

narrativas compõem a metodologia deste trabalho. As narrativas dos ―meninos à beira mar‖ 

estão imersas de discursividades acerca das violências que sofrem cotidianamente nas ruas. 

Relatam sofrer violência dos policiais, das instituições de acolhimento, dos transeuntes, mas 

também de outros ―meninos de rua‖. Violências que ultrapassam a agressão física; 

xingamentos, um modo de ―olhar torto‖ e, até mesmo, o não enxergá-los podem se 

caracterizar estigmatização. Imersos num espaço de constante conflito que é a rua, mas que ao 

mesmo tempo é lugar de sobrevivência, moradia e interação social com outros atores, são 

constantemente vítimas de situações de discriminação e violência, e dessa maneira, 

propiciando estigmatização ao serem associados a situações de extrema pobreza e 

marginalidade perante aos demais atores sociais num espaço de grande poder aquisitivo, 

especulação imobiliária e turística da cidade que é a Av. Beira Mar. As narrativas dos 

―meninos‖ imersas no cotidiano, nas transformações e ―emergências‖ urbanas de uma cidade 

turística se imbricam de tal maneira que o espaço se torna espaço de conflito, sobrevivência, 

diversão, disputas territoriais entre eles e os demais atores, sociabilidade e experiências.  

 

Palavras-chave: Conflito; Narrativas; Crianças. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Sabe-se que disciplinas científicas, como a psicologia, a psicanálise e a pedagogia, 

elegem como objeto de estudo as crianças, e há vários trabalhos com este tema. Durante 

muito tempo, não apenas nessas disciplinas mais na antropologia também, pensa-se as 
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crianças como seres incompletos a serem formados e socializados (COHN, 2009). Todavia, 

de um ponto de vista antropológico, pretende-se nesta pesquisa desvencilhar-se com as 

questões adultocêntricas acerca das crianças. Uma antropologia da criança é importante, pois 

pode nos fazer entender as crianças e seu mundo a partir do ponto de vista delas (COHN, 

2009). Então, é nessa perspectiva que segue esse estudo e, também compreendendo que as 

crianças são atuantes nas relações sociais e produtoras de cultura. 

 A Constituição Federal brasileira no artigo 227 e o Estatuto da Criança e do 

Adolescente no seu artigo 4º estabelecem que seja dever e responsabilidade da família, da 

sociedade em geral, da comunidade e do Estado assegurar às crianças e aos adolescentes, no 

que concernir a prioridade e a efetivação, os direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, 

à educação, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária etc. Mas mesmo com todas essas prerrogativas 

diariamente pode-se observar uma série de abusos e violação dos direitos desses. Aqueles que 

pela lei e pela constituição deveria resguardá-las são os seus principais agressores e 

violadores. Segundo Censo Demográfico de 2010, são 59.657.339 crianças e adolescentes na 

faixa de 0 a 18 anos de idade. Representam 31,3% da população do país. Sendo 35.623.594 de 

crianças de 0 a 11 anos de idade, e 24.033.745 de adolescentes na faixa dos 12 aos 18 anos de 

idade. (WAISELFISZ, 2012). As causas externas (contrárias a mortalidade natural) vitimaram 

608.462 crianças e adolescentes entre 1981 e 2010. A matéria divulgada no Diário do 

Nordeste, em 03/10/2010, ―Violência física é o principal tipo de violação dos direitos”, informa que 

segundo os dados do disque denúncia de janeiro a agosto de 2010, o Ceará registrou 2.076 

casos de violação de direitos de crianças e adolescentes. A violência física, cometida 

principalmente pela própria família, se insere como o principal tipo de desrespeito ao 

segmento, com 421 casos registrados nas denúncias.  

Nas outras posições vem a negligência (368 denúncias), a violência sexual (abuso e 

exploração com 261 denúncias) e, em seguida, a psicológica, com 165 casos. Na Pesquisa 

Anual sobre Vivência de Crianças e Adolescentes em Situação de Moradia nas Ruas de 

Fortaleza (2010), informa que somente no Centro de Fortaleza existem 32% de crianças e 

adolescentes morando na rua. Em áreas da Beira Mar, Mucuripe e Praia do Futuro o 

percentual é de 15,2%. São 75% do sexo masculino e 25% do feminino. Meninos entre 15 a 

16 anos somam 33% e 19% entre 12 a 14 anos. Meninas entre 15 a 16 anos perfazem 45% e 

15% entre 12 a 14 anos. Há uma superioridade quantitativa em relação a adolescentes e 
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crianças, aqueles de ambos os sexos totalizam 66%. Em 15 de julho de 2011, o jornal Diário 

do Nordeste, Ceará é quinto no número de jovens em situação de rua, noticiou sobre a 

pesquisa censitária nacional sobre crianças e adolescentes em situação de rua. No Brasil há 

um total de 23.973 crianças morando na rua. Sendo 71,8% meninos e 28,2% meninas. O 

Ceará estando em 5º lugar, entre as 75 cidades pesquisadas, com 6,6%, perdendo apenas para: 

Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Paraná. Dos 59% dormem na casa de pais, parentes ou 

amigos e trabalham na rua; 23% dormem na rua e 2,9% dormem em instituições de 

acolhimento e 14,8% circulam entre esses espaços.  

A violência doméstica é o maior motivo que leva essas crianças a abandonarem seu 

lar. A pesquisa realizada pela Secretaria de Direitos Humanos (2011) diagnosticou que 70% 

dos meninos de rua já sofreram violência doméstica – desentendimento com familiares, 

32,2%, violência física, 30,6%, abuso sexual, 8,8%. 59,1% dessas crianças moram ainda com 

os pais e 23,2% morando na rua. As que moram com os pais vão para as ruas por motivos de 

atividades renumeradas e levando o sustento para casa. Crianças e adolescentes em situação 

de rua são expostas constantemente a agressões da Polícia Militar, da Guarda Municipal e da 

população em geral. Sofrem múltiplas violências no dia a dia e são excluídos socialmente 

pelos transeuntes na cidade de Fortaleza. Em relação aos conflitos cotidianos enfrentado pelos 

―meninos de rua‖, o portal de notícias do G1 (Globo), 3 de abril de 2012, divulgou notícia 

sobre um ato público que ocorre todos os anos em Fortaleza: ―Crianças levam cruzes em ato 

contra situação de moradores de rua no CE”: 

 

Crianças carregaram cruzes nesta terça-feira (3) pelas ruas de Fortaleza, em 

protesto do dia de enfrentamento à situação de crianças e adolescentes que vivem 

nas ruas. As cruzes de madeira carregadas pelas crianças na passeata 

simbolizavam as cruzes que as crianças moradoras de rua precisam carregar 

todos os dias, como a violência, a indiferença da sociedade e a fome. 
 

A problemática de crianças em situação de rua e a violência que isso compõe são 

relevantes para a análise dos conflitos sociais existentes no âmbito urbano e na própria vida 

deles. Muitos conflitos sociais e interpessoais são engendrados na perspectiva de tornar os 

grandes centros urbanos brasileiros em ambientes ―saudáveis‖, ―limpos‖, seguros e 

habilitados a receber turistas de todo mundo. Sendo agora o Brasil sede da Copa do Mundo de 

2014 a tendência será de esses conflitos se inflamarem. Os ―meninos de rua‖ que são 

personagens do espaço urbano há décadas incomodam cada vez mais com sua presença, 

principalmente, neste novo ciclo de revitalização dos espaços de lazer. Perceber as interações 

http://g1.globo.com/ce/ceara/cidade/fortaleza.html
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e as relações sociais deles com outros actantes, usuários do espaço urbano e público, pelos 

conflitos são relevantes também para compreender as violências decorridas desta rede de 

relações.Então, o objetivo é analisar a situação de violência e estigma as crianças em condição 

de rua na Av. Beira Mar (Fortaleza – CE) e compreender como a estigmatização pode ser 

propiciadora de formas de violência a esses atores sociais. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa exploratória e bibliográfica, a coleta de dados e as inserções em campo 

foram iniciadas no segundo semestre de 2012. Mas tal pesquisa está em andamento, tendo em 

vista tornar-se trabalho monográfico. O campo escolhido foi a Av. Beira Mar – Fortaleza 

(CE), em decorrência de ter sido um dos primeiros locais procurados por ―meninos de rua‖ na 

capital. Observação participante, entrevistas em profundidade, conversas informais e análise 

das narrativas compõem a principal metodologia deste trabalho. Essa pesquisa se encontra sob 

orientação do Prof. Dr. Leonardo Damasceno de Sá. 

A realização de uma pesquisa que pretenda retratar o cotidiano, os conflitos, as 

violências e os estigmas em torno de crianças em situação de rua requer procedimentos 

metodológicos cuidadosos. Uma das leituras que tomei para aprender como se pesquisar 

crianças foram os artigos da antropóloga Flávia Pires. Logo notei que os procedimentos 

metodológicos usados para se pesquisar adultos são bem diferentes quando falamos de 

crianças. Então, a partir daí me vi numa preocupação de quais procedimentos iria adotar e 

como adotá-los com crianças de rua, o que me parecia ainda mais delicado. No início 

imaginava fazendo a pesquisa adotando os desenhos livres e os desenhos temáticos com elas, 

assim como fez Flávia Pires em seu estudo com crianças na cidade de Catingueira - PB. Mas 

como eu iria adotar tal método com crianças de rua e na rua? (além de outros fatores). Pois a 

perspectiva da pesquisa desde o princípio era pesquisar e conversar com as crianças no espaço 

público, na própria rua. Com as incursões a campo e após longas tentativas de aproximação 

fui percebendo que para tornar os desenhos como instrumento metodológico necessitaria de 

mais confiança das crianças, ou seja, mais tempo em campo. A perspectiva dessa pesquisa é a 

aproximação sem a intermediação institucional, sendo esta muito usada em outras pesquisas 

com ―meninos de rua‖. Muitos pesquisadores acessaram este campo através de educadores 

sociais de rua, sendo apresentados aos meninos para iniciarem suas pesquisas. Procuro, então, 
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evitar a vinculação da minha presença a programas protetivos a eles ou de ser vista como 

assistente social, já que pretendo tratar a violência através das narrativas deles acredito que tal 

vinculação seria prejudicial para obter informações mais profundas/complexas, como por 

exemplo, a violência institucional. Converso informalmente com os meninos e também com 

os demais atores sociais que convivem ou interagem cotidianamente com eles (seguranças de 

supermercado, guardadores de carros, feirantes, taxistas etc.). O ponto de vista dos meninos é 

o foco de meu trabalho, mas considerando os demais pontos de vista como importantes para a 

construção do objeto de pesquisa (BECHER, 2009). Tal escolha se teceu inicialmente por 

minha dificuldade em encontrar as crianças de rua na Beira Mar. Então, comecei a executar 

várias estratégias para descobrir por onde andavam: ia a campo em dias e horários diferentes, 

conversava com várias pessoas, algumas vezes me apresentava como pesquisadora e outras 

vezes apenas puxava um assunto sobre os meninos.  

Com o decorrer do tempo fui percebendo que a conversação, as narrativas e as várias 

maneiras de representar o social (os variados pontos de vista), as situações narradas na fala e 

pela memória estavam se apresentando como satisfatória para a pesquisa. Para um melhor 

enfrentamento das dificuldades de acesso e abordagem aos menores de rua, visitei ONGs e 

instituições. Conversei com coordenadores de projetos e educadores sociais de rua, a fim de 

entender como eles abordam os meninos. Então, os principais instrumentos metodológicos 

utilizados foram: entrevistas em profundidade, observação participante, notícias nos 

principais jornais locais, visitas e conversas com coordenadores e educadores sociais de ruas 

em ONG‘s e instituições, conversas informais com os meninos e os demais atores sociais que 

interagem cotidianamente. Uso como instrumento de trabalho nas entrevistas em 

profundidade a gravação de áudio e/ou anotação em bloco de notas. Nas conversas informais 

não uso nenhum instrumento para não constranger ou inibir a pessoa com quem converso. 

Nas duas perspectivas produzo diário de campo ao chegar em casa. Pelo trabalho de análise 

das narrativas as categorias dos interlocutores (categorias êmicas) causam auto reflexão sobre 

que tipo de pesquisa estou fazendo; a reflexividade no fazer-pesquisa. As perspectivas de 

Goffman (estigma), Clarice Cohn (antropologia da criança), Becker (as maneiras de 

representar o social e as narrativas) Foucault (poder e delinquência) e Simmel (conflito) estão 

presentes nessa pesquisa.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Av. Beira Mar e os bairros próximos a ela (Meireles, por exemplo) compreendem 

uma heterogeneidade apenas percebida por mim pela pesquisa empírica. Um verdadeiro 

mosaico social (BECKHER, 1994) se inscreve naquele lugar. Compreendendo aqui na 

perspectiva da sociologia urbana os lugares como geridos pelas normas e regras de 

planejamento urbano, e os espaços como construídos socialmente e de acordo com as 

necessidades e usos dos atores sociais (CERTEAU, 2012). A Av. Beira Mar se situa na orla 

marítima de Fortaleza e é composta de locais de lazer (bares, restaurantes, pizzarias, 

lanchonetes, casas de show de humor, quiosques etc.), calçadão de cooper, ciclistas, atletas, 

pessoas que apenas  exercitam o corpo, pracinha dos estressados (grande concentração de 

idosos), feirinha de artesanato da Beira Mar, jardim japonês, clubes, prédio residências, hotéis 

cinco estrelas, mercado dos peixes, estabelecimentos para alugar patins e skates, espigões para 

passeio, mas também usado para outras atividade consideradas ilícitas (uso de drogas), lojas, 

boutiques etc. Dos atores sociais que usam os espaços da Beira Mar também se percebe uma 

heterogeneidade: feirantes, taxistas, garçons, vendedores/agentes de passeios turísticos, 

porteiros, guardadores de carro ou flanelinhas, pescadores, atletas, idosos, jovens, crianças, 

adolescentes, turistas de todas as partes do mundo, moradores raramente (se pensarmos no 

enclausuramento destes nos apartamentos de luxo), artistas de rua, artesões, vendedores 

ambulantes e muitos outros, mas também se encontra neste lugar os meninos que usam as ruas 

como espaço de sobrevivência, mendicância, moradia, divertimento, socialidade, passeio, 

uma infinidade de usos do lugar. 

A ―viração‖ (GREGORI, 2000) articulada pelos meninos em situação de rua da Beira 

Mar é bastante peculiar em comparação a outros espaços da cidade de Fortaleza. A maneira 

como circulam entre as redes de relações sociais da orla constituem uma trama 

consideravelmente ―instigante‖. As crianças que moram nas ruas da Beira Mar veem na 

feirinha de artesanato uma forma de sobreviver naqueles espaços. Através da mendicância que 

elas conseguem algum trocado, doações (por exemplo, castanhas que são vendidas em 

algumas barracas). Alguns pontos estratégicos para alojamento ou mendicância estão 

concentrados em lanchonetes e pontos com grande circulação de pessoas e turistas. Muitos 

vigias e/ou funcionários dos hotéis lhes ajudam, como por exemplo, permitindo que os 

meninos se alojem ao lado do estacionamento onde possua alguma proteção. Outro ponto de 
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abrigo e acessado por eles é a fachada da Caixa Econômica da Av. Desembargador Moreira, 

próximo a Beira Mar, neste local há uma estrutura metálica no teto da fachada, mas, porém é 

vazada tal estrutura. Segundo os meninos, escolhem este espaço para abrigassem por medidas 

de segurança, pois à noite o fluxo de pessoas é menor.  A maioria dos meninos, segundo os 

educadores sociais de rua, fala o inglês básico para dialogar com os turistas que sempre são 

frequentes a qualquer período do ano. Mas até o momento não me foi relatado por eles tal 

―astúcia‖. Mendicância e venda de objetos diversos são algumas atividades exercidas por eles 

para sobreviverem nas ruas. Alguns com o dinheiro que conseguem compram alimentos, 

drogas etc. ou levam o apurado para casa, dependendo de sua transição e intencionalidade 

naqueles espaços.  

Das vezes que fui a campo à noite notei uma presença menor dos meninos, ao relatar 

isto para a educadora social daquela área ela me exemplificou dizendo que à noite eles sobem 

nas comunidades adjacentes para conseguir drogas. Mas conversando com os meninos me 

afirmaram que muitos estão em abrigos ou praticando alguma atividade de sobrevivência ou, 

então, no Campo do América para conseguir drogas. Esses meninos são oriundos de bairros 

distantes e próximos à Beira Mar. Eles veem de diversas periferias de Fortaleza, como por 

exemplo, Serviluz, Campo do América, Pirambu e Bom Jardim. Muitos são os motivos de 

escolherem aquele lugar: os conflitos familiares e comunitários que porventura levaram eles a 

escolherem um lugar distante e com possibilidades maiores de sobrevivência; deslocamento 

de outro ponto de moradia nas ruas por conflitos que ocorreram entre iguais ou com outros 

actantes; percepção de maior segurança naquele lugar pelo grande fluxo de pessoas; 

possibilidades de conseguir dinheiro com maior facilidade (prestando serviços para os 

comerciantes ou roubando ou pedindo) etc. A permanência em determinados espaços se 

explica pela segurança (onde não há muito policiamento ou pessoas que possam agredi-los), 

pelo fluxo constante de transeuntes (oportunidade de mendicância), e pelos laços afetivos 

construídos ali. Por outro lado, também pode ter influência dos conflitos entre os 

agrupamentos que moram nas ruas, em decorrência do não pagamento de drogas e outros 

fatores. Muitos são ameaçados de morte e, então, se deslocam para outros pontos de 

alojamento. A violência sofrida por eles não está apenas vinculada aos transeuntes e policiais, 

mas também àqueles que dividem os espaços da rua com eles. A construção social 

estigmatizante e as generalizações acerca das práticas e da realidade social dos ―meninos de 

rua‖ perfazem a imagem que os outros possuem deles. Tal imagem pode ser projetada quando 
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uma pessoa que infringiu a lei, e então podendo ser alvo de falatório na sua comunidade local 

e potencialmente tornar-se notícia de jornal, afinal todos aqueles que compartilham o estigma 

da pessoa que ganhou notoriedade tornam-se acessíveis para os normais, e ficam sujeitos 

rapidamente a uma transferência de crédito ou descrédito (GOFFMAN, 1988). Então, mesmo 

que eles nunca tenham sido, por exemplo, manchetes de jornal por infringir a lei ou ter 

cometido alguma ilegalidade, sua imagem social estará ligada as generalizações construídas 

para o segmento ao qual pertence. Outro aspecto é a existência da distinção entre o cumprir e 

o apoiar uma norma, e quando há expectativas de todos os lados de que determinada categoria 

deve apoiar e também cumprir as normas, então o estigma surge aqui (GOFFMAN, 1988). As 

práticas ilegais acionadas pelos ―meninos de rua‖ (roubar, por exemplo) são sentidas como 

descumprimento das normas sociais, sendo essas situações intensificadoras da violência e da 

estigmatização. Para completar essa discussão podemos considerar a percepção de 

delinquência, segundo Foucault:  

 
[...] ela é antes um efeito da penalidade (e da penalidade de detenção) que 

permite diferenciar, arrumar e controlar as ilegalidades. (...) Em resumo, se a 

oposição jurídica ocorre entre a legalidade e a prática ilegal, a oposição 

estratégica ocorre entre as ilegalidades e a delinquência. (FOUCAULT, 

1983:244).  
 

A rua para o segmento infanto-juvenil possui múltiplas significações: acolhida, lugar 

de sobrevivência, disputa de territórios, socialidade, diversão etc. Essa mesma rua é um 

espaço incerto, aberto ao conflito cotidiano, pois o utilizam para uma vida privada, particular. 

Mas, também, porque estão inteiramente expostos a qualquer situação nas ruas. Sobre a 

oposição casa/rua proposta por Da Matta, podemos compreender melhor essa questão: 

 
Se a casa distingue esse espaço de calma, repouso, recuperação e 

hospitalidade, enfim de tudo aquilo que se soma e define a nossa ideia de 

―amor‖, ―carinho‖ e ―calor humano‖, a rua é um espaço definido 

precisamente ao inverso. Terra que pertence ao ―governo‖ ou ao ―povo‖ e 

que está sempre repleta de fluidez e movimento. A rua é um local perigoso. 

(DA MATTA, 1991:64). 

 

Mas tal lugar ―perigoso‖, a rua, é espaço de descoberta, desbravação de um mundo, se 

pensarmos na narrativa do menino de 12 anos que saiu do Bom Jardim (bairro distante da 

orla) para andarilhar na praia e não tinha dinheiro para voltar para casa ou o menino goiano 

que fugiu de casa e venho de carona em carona para Fortaleza.  
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No início da pesquisa a pergunta chave era: Por onde anda os meninos? Cadê os 

meninos? Isso pela dificuldade de encontrá-los naqueles espaços. Então, conversando com 

várias pessoas e aproximando as falas do gari da prefeitura com as dos mototaxistas percebi 

que eles me indicavam um local comum, os ―mirins‖ e o ―perigo‖ moram lá em cima, na 

direção da Av. Des. Moreira; lá os meninos de rua aparecem às vezes, mas não mexem com 

ninguém (―só quem dê bobeira‖) e são conhecidos. Falas que se entrecortam e se comunicam 

sobre o conhecimento daquela região. Um dos mototaxistas disse que por ser ali área nobre há 

muito policiamento, procuraram me tranquilizar, mas ao mesmo tempo com o alerta de ficar 

atenta ao ―perigo‖. O Alex (goiano, 16 anos, ―menino de rua‖ e está há seis meses em 

Fortaleza) me narrou que os meninos (disse não andar com eles, porque usam drogas e 

roubam e, também, que quando vai para os abrigos eles o abatem) estão na região da praia, 

como que subindo mais pro lado do Mucuripe. Falou que os turistas estão nesta mesma 

região. Comparando essas duas visões, mototaxistas-gari e Alex, noto certa discordância num 

local preciso da permanência dos ―mirins‖. De repente eles estão realmente ―transitando‖ por 

todos esses espaços mencionados. A figura do ―mirim‖ apareceu em todos os discursos, sem 

precisar que eu me esforçasse ou estimulasse as falas, apenas lancei a palavra perigoso para 

incitar as conversas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O menino na rua não é o dado e nem o percebido por mim e por outros. Um menino 

que vem da periferia para andarilhar na praia, o forasteiro (desbravador) que quer estar na 

cidade, para viver a cidade. A cidade que denominamos cidade, pois é na Beira Mar que os 

olhinhos brilham pela exuberância, beleza, gente diferente; ela é o retrato da cidade bela, da 

Fortaleza que não é de todos os fortalezenses. Quem é o ―menino de rua‖? Não importa mais. 

A essência muito provavelmente está para o ponto de vista do ―menino na rua‖, esteja ele 

dormindo, morando, vivendo, experimentando, andarilhando, interagindo com o espaço e as 

pessoas, sentindo a Rua. Dessa maneira, o ―menino na rua‖ não tem idade, não tem raça, ele 

tem vontade ou desejo em experimentar a rua, seja por um dia, seja por meses, seja por anos. 

A dimensão de meninos que estão na rua é bem maior do que nossa imaginação possa 

pensar,incapturável. Desejo desbravar ainda mais esse universo de narrativas, histórias, 
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relatos, situações e vidas que estão na rua ao seu modo, a sua vontade, entrecortadas pelos 

conflitos e violências cotidianas. Os objetivos têm sido alcançados.  
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CRIANÇAS, ADULTOS E FUTEBOL EM CATINGUEIRA - PB: 

OBSERVANDO ENTRE „PALAVRÕES E NOMES FEIOS‟
1
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RESUMO 

Neste artigo, fragmento de minha pesquisa de mestrado, apresentada ao PPGA/UFPB em 

2013, reflito sobre o uso de ‗palavrões e nomes feios‘, costume comum entre os atletas 

amadores do futebol em Catingueira – PB. Após apresentar os fatos, procuro tirar deles 

ensinamentos, evitando julgamento de ordem moral. Destaco que o campo de futebol, além de 

promotor do lúdico é também ambiente de aprendizado social. Como conclusão aponto que 

aquilo que os meninos escutam dos homens, embora seja importante, nem sempre é 

reproduzido sem reformulações e interpretações. 

 

Palavras-chave: Catingueira; Futebol; Crianças; Adulto; Antropologia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para CARDOSO DE OLIVEIRA (2000) a função do antropólogo é ouvir, olhar e 

escrever sobre os fatos vividos em campo, estabelecendo a partir daí alguma compreensão. E 

Carlos Brandão (2007) acredita que o pesquisador deve ir à cata das histórias da vida num 

mergulho de profunda contaminação. Assim pensando, em meu trabalho de campo, em 

Catingueira – PB, me foi dada também a ocasião de observar crianças a partir das margens de 

um campo de futebol (SILVA, 2013). Já havia notado que o ambiente do futebol nordestino, e 

provavelmente o brasileiro, é marcadamente masculino. Aliás, segundo LEON (2009, p.2): 

―No Brasil a formação da masculinidade passa pela construção de uma identidade marcada na 

infância e na adolescência pela atuação do jovem nos jogos de futebol‖. Mesmo sendo um 

terreno de homens, fiquei imensamente surpreso com a quantidade de ―palavrões e nomes 

feios‖ que ouvi à beira do campo, observando que naquele espaço, às vezes dentro, às vezes 

em suas beiradas, havia sempre muitas crianças. E é sobre isso que comunicarei abaixo, 

considerando que nem sempre a moralidade alcança a realidade da maneira como se apresenta 

idealizada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aos fatos 

A liberdade e a força de muitas expressões verbais, usadas no campo de futebol 

amador de Catingueira, me levam a pensar que naquele universo, a maioria dos homens fala o 

―idioma da obscenidade‖ (LEACH, 1984, p. 173), claro, se aqui não estou exagerando.  

―Vá tomar no cu‖, ―Toca a bola, veado‖, ―Filho duma puta ruim‖, ―Zé Buceta‖, ―Cara 

de Priquito‖, ―Filho de rapariga‖, ―Vai se fuder‖, ―Caralho‖! ―Baba ovo‖, ―Gay‖, ―Veado‖, 

―Chifrudo‖, ―Chupão‖, ―Corno‖, ―Vou pegar a tua filha‖, ―Levou cangalha‖, ―Tabacudo‖, 

―Pica podre‖, ―Cuzão‖ são ‗os palavrões e nomes feios‘ mais comuns, utilizadas no gramado, 

nas arquibancadas e nas beiradas do campo de Catingueira. Dizer um ―Vá pr‘uma porra‖ ou 

―Filho da peste‖, ―Satanás de Asa‖, ―Molestado‖, ―Bexiguendo‖ ―Miseria‖ parecia não ser 

nada. 

Mesmo pensando em outro contexto e situação, nos ensinou LEACH (1984, p. 173) 

que: ―O idioma da obscenidade cai em três categorias: 1) palavrões; 2) blasfêmia e 

profanação; 3) insulto animal (...) (p173)‖. Guardadas as devidas proporções, a compreensão 

leachiana, sem dúvida, nos ajuda a classificar o uso do palavrão no campo do futebol.  

Comportamento aparentado ao que encontrei, também foi observado por 

WACQUANT (2000) entre boxeadores americanos, nomeado, acertadamente, pelo referido 

autor de ―idioma da exploração corporal‖. Diz WACQUANT (2000, p.129): ―A consciência 

que o boxeador tem da exploração é expressa através de três idiomas aparentados: o da 

prostituição, o da escravidão e o da criação animal‖. Aqui destaco a diferença, afirmando que 

estas expressões comunicam autoconsciência, autorreferência ou xingamentos autodirigidos. 

Um boxeador disse a WACQUANT (2000, p. 142): ―Eu sou uma puta que vende o sangue em 

vez da bunda. Mas isso faz parte do esporte‖.  

No futebol catingueirense, os xingamentos, os ‗palavrões e nomes feios‘ são dirigidos 

contra outrem. É o jogador ruim quem é o cagão; é o juiz quem é o ladrão. Em alguns casos 

os jogadores podem até dizer: ―Eu me fudi‖ ou ―Aquele perna de pau me fudeu todinho‖. Mas 

comumente essas expressões não são auto-ofensivos, de modo que não percebi nenhum 

jogador dizendo coisas muito ofensivas contra si próprios.  

No espaço do futebol catingueirense, os ‗nomes feios e palavrões‘ são ditos, ouvidos e 

utilizados, não importando se lá estão crianças. No estádio os homens dizem suas coisas e as 



 

77 
 

crianças vão escutando, reproduzindo-as de modo interpretativo (CORSARO, 2009) como 

bem conseguem. Aliás, como diz Ângela Nunes, pensando a sociedade Xavante: ―Olhar tudo 

e todos, ouvir todas as conversas, ir a todos os lugares, são privilégios das crianças e elas os 

usam com toda a propriedade‖ (NUNES, 2011, p. 347-348). Em Catingueira não ocorre 

diferente. 

É claro que se não exagerei em minha descrição, alguém poderá objetar, censurando, 

―em nome de alguma legitima moralidade‖, que não é polido, da parte dos homens, dizerem 

tantos ‗palavrões e nomes feios‘ na frente das crianças. De minha parte, tenho entendido que 

as realidades, encenadas e inscritas nos palcos vida, nem sempre vêm na dosagem didática, 

como se fosse uma atividade escolar, preparada por uma profissional de pedagogia. O vivido 

humano não está, propriamente, preocupado com o momento certo, o modo mais apropriado, 

as circunstâncias ideais de se ensinar coisas às pessoas. Além disso, não seria mais adequado 

questionar: o que seria o certo e o apropriado?  

Imagino que a entrada das crianças no mundo dos palavrões dos homens é também 

uma forma das crianças conhecerem as regras sociais dos grupos que compõem o universo 

que elas habitam. Para GOMES (2008, p. 176): ―(...) na convivência com outros, o indivíduo 

experimenta e aprende os costumes e os valores do seu espaço e do seu tempo. E, ao 

apropriar-se da cotidianidade da sua época, também se apropria do passado da humanidade e 

das trajetórias coletivas‖. 

No mundo das crianças, como no mundo dos adultos, no que diz respeito às regras da 

moralidade do futebol, tudo pode. As próprias crianças dizem palavras bem ‗carregadas‘ umas 

contra as outras, às vezes até se apossando do palavreado dos adultos. No entanto, elas se 

diferenciam dos adultos na medida em que não admitem a referência à mãe em seus 

xingamentos.  

É claro que esse fato digno de nota mereceria melhor atenção. Por que os meninos se 

diferenciam dos homens em relação aos xingamentos que aludem à figura da mãe? 

Provavelmente, os homens, que já fizeram o aprendizado que hoje estão fazendo os meninos, 

perceberam que os ‗palavrões e nomes feios‘ não maculam a honra de ninguém.  

Em Catingueira, no universo do futebol, os ‗nomes feios e palavrões‘ deslizam pelos 

ouvidos, talvez como cantiga de louvação. Parece até que funcionam como incentivo para que 

o jogador melhore o seu desempenho. Afinal de contas, como afirma DAMO (2001, p. 86): 
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―Vai-se aos jogos para torcer, empurrar o time ou, em certas circunstâncias, para protestar, 

por meio das vaias (...)‖. Insultar faz parte, ao menos num campo de futebol. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O campo de futebol em Catingueira, além de ser espaço de aprendizado, é um espaço 

lúdico. BROUGÈRE (2008), afirmou que é através do brincar que as crianças vão, 

paulatinamente, se apropriando da cultura em que estão inseridas. Segundo FERNANDES 

(2004) as crianças não apenas se apropriam daquilo que está dado, elas ―(...) também 

elaboram, é óbvio, parte dos elementos de seu patrimônio cultural‖ (FERNANDES, 2004 p. 

247). Elas, como ensinou CORSARO (2009, p. 31): ―(...) não apenas internalizam a cultura, 

mas contribuem ativamente para a produção e mudança cultural‖. Para PIRES (2010, p. 152): 

―As crianças não apenas são ensinadas pelos adultos, como também ensinam aos adultos e a 

seus pares‖. Isso significa dizer que as coisas que as crianças aprendem dos adultos, na beira 

do gramado de futebol em Catingueira, são importantes, mas elas não estancam na 

compreensão adulta, elas vão além. Em outras palavras, as crianças também produzem 

representações importantes, promovem mudanças culturais, podendo ensinar a comunidade 

adulta sobre diversas coisas. As crianças podem até reproduzir, mas reproduzem recriando. E 

isso foi-me, em alguma medida, indicado em relação à reprodução e ao uso dos palavrões que 

elas escutam na beira do gramado. 
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CRIANÇAS DO TRECHO, CRIANÇAS NO TRECHO. 

A MIGRAÇÃO SAZONAL A PARTIR DA VIVÊNCIA INFANTIL
1
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Lívia Tavares Mendes Froes
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RESUMO 

Anualmente, grupos de trabalhadores rurais provenientes do norte de Minas Gerais se 

deslocam em busca de trabalho temporário em fazendas de café no Sul de Minas e em 

empresas de eucalipto. Nessas saídas, muitas vezes efetuadas dentro do próprio estado, os 

homens são, tradicionalmente, os principais agentes desse movimento. Na maior parte dos 

casos, as mulheres, as crianças e os mais velhos permanecem na residência.  Dessa forma, não 

é surpreendente que, até então, em estudos acadêmicos, maior destaque tenha sido reservado à 

perspectiva e às narrativas do sujeito que efetuam essas constantes idas e vindas, ou seja, à 

dos homens. A partir de trabalho de campo, realizado no sul de Minas Gerais e no norte do 

estado em julho de 2010 e em janeiro e junho de 2011, foi possível acessar a experiência da 

migração a partir do ponto de vista e da vivência de mulheres e crianças, que, mesmo em 

menor ocorrência, também efetuam tais deslocamentos. Neste trabalho, dou atenção especial à 

perspectiva de crianças que, na época, encontravam-se na faixa etária de 06 até os 12 anos de 

idade. No texto, me proponho a apresentar reflexões pautadas principalmente a partir da 

observação direta, depoimentos e análise de desenhos de filhas e filhos desses trabalhadores 

rurais em torno dos deslocamentos sazonais temporários, evento esse que exerce forte 

influência no desenvolvimento de vários aspectos da vida social desse grupo. 

 

Palavras-chave: Migração Sazonal; Crianças; Família 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Por ocasião de minha pesquisa para conclusão do mestrado em antropologia no PPGA 

da Universidade Federal Fluminense, empreendido entre os anos de 2010 e 2012, ouvi, 

registrei relatos, gravei depoimentos e acompanhei a rotina de trabalhadoras e trabalhadores 

rurais originários do norte de Minas Gerais (mais especificamente da localidade rural Água 

Boa II, município de Rio Pardo de Minas) que tem como um dos eventos centrais e 

recorrentes de sua vida social os deslocamentos temporários constantes de parte de sua 

                                                           
1
 Este trabalho é baseado nos resultados de pesquisa da minha dissertação de mestrado intitulada “TODO 

MUNDO PELA FAMÍLIA: Gestão feminina e vida familiar diante do assalariamento sazonal dos homens”. A 

dissertação foi defendida no dia 24/04/2012, ao Programa de Pós Graduação em Antropologia, da Universidade 

Federal Fluminense e foi orientada pela profa. Dra. DelmaPessanha Neves. 
2
 Mestre em antropologia pelo PPGA da UFF, bacharel e licenciada em Ciências Sociais na UFMG.Atualmente 

atuo como colaboradora do Grupo de Pesquisa Desenvolvimento e Sociedade/CNPq da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, coordenado pela profa. Dra. Maria do Rosário Leitão. Email para contato: 

liviafroes@gmail.com. 
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população para fazendas de café no sul de Minas Gerais e também para empresas de eucalipto 

em partes diversas do estado. 

Nessas saídas temporárias e constantes que, neste caso, ocorrem dentro do próprio 

estado, os homens são, tradicionalmente, os principais agentes desse movimento. Em sua 

maioria os que ―ficam‖ são mulheres, crianças, idosos e aqueles que, por motivos de saúde ou 

outras limitações físicas e psicológicas, não estão ou não são vistos como dotados de 

condições para participar desses deslocamentos. Afinal, ela pode implicar viagens longas, 

trabalho braçal intenso, precariedade de moradia e disponibilidade de gestão emocional com 

relativa autonomia. 

Diante dessa constatação me interessei por compreender a gestão do cotidiano familiar 

nos locais de origem, oferecendo especial atenção aos modos de construção da perspectiva 

feminina.  

O primeiro contato com esse grupo de pessoas que além de assalariados temporários 

são agricultores e extrativistas nos locais de origem, ocorreu em uma fazenda de café, no 

município de São Sebastião do Paraíso, localizado no sul de Minas Gerais, entre os dias 21/07 

a 25/07/2010. O segundo e terceiro momento de trabalho de campo ocorreram em fevereiro 

(entre 02 e 13/02) e junho de 2011 (entre 07/06 a 02/07), quando me dirigi ao município de 

Rio Pardo de Minas e à localidade rural Água Boa II.  

Naquele primeiro momento, na fazenda de café no sul de Minas Gerais, me deparei 

com uma situação inesperada. Dois trabalhadores haviam migrado juntamente com seus filhos 

e esposas. Um desses casais realizava tal empreitada com toda família há aproximadamente 5 

anos consecutivos. O jovem casal, na faixa dos 30 anos, possuía 3 filhos (duas meninas e um 

menino entre 7 e 12 anos)
3 

e locomoviam-se, anualmente, da sede urbana de Rio Pardo de 

Minas às plantações de cana no interior de São Paulo ou às fazendas de café no sul de Minas
4.

 

 O tempo em companhia das crianças foi extremamente rico. Após conquistar sua 

confiança e nos relacionarmos de maneira mais descontraída, espontaneamente elas me 

relatavam como percebiam essas "mudanças de casa" que aconteciam por alguns meses do 

ano,porém anualmente. Tais conversas me alertaram para que no decorrer da pesquisa e nos 

                                                           
3
 Para maiores informações sobre as condições sociais de pesquisa consultar a dissertação FROES (2012). 

4
 Mesmo morando no perímetro urbano de Rio Pardo de Minas o casal havia nascido na área rural. O município 

é pequeno e conta, segundo o Censo Demográfico de 2010, com 29.075 pessoas. Dessas, pouco mais do que 

17.374 residem no meio rural, ou seja, quase 60% da população do município. 
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trabalhos de campo futuros, planejados para o ano seguinte, eu conferisse certa atenção às 

opiniões e aos discursos dos pequenos, ainda que não fosse o objetivo principal da pesquisa. 

Infelizmente o tempo disponibilizado para a finalização da dissertação bem como a 

necessidade de focar e me dedicar ao material de pesquisa (entrevistas, anotações de caderno 

de campo, leituras bibliográficas) elaborado a partir do contato com os adultos não permitiu 

que eu aprofundasse, naquele momento, as informações obtidas a partir do meu contato direto 

com as crianças ou ainda me dedicasse a qualquer leitura bibliográfica que tratasse do tema da 

pesquisa antropológica com crianças. 

Diante disso, esclareço que nesta comunicação as reflexões acerca dos frutos da minha 

relação com as mesmas e o que elas compartilharam e comunicaram a respeito desses 

constantes deslocamentos efetuadas por elas e por seus familiares e parentes são bastante 

iniciais e carecem de discussões e referências teóricas mais profundas sobre o tema. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa como um todo foi empreendida a partir de trabalho de campo no qual 

lancei mão de algumas técnicas tais como entrevistas em profundidade gravadas com 

mulheres e homens de Rio Pardo de Minas, observação direta de sua rotina além da 

participação em várias atividades diárias, tanto no âmbito produtivo, quanto recreativas e 

festivas.  

Como o objetivo da pesquisa, a princípio, não considerava elaborar em conjunto com 

as crianças qualquer tipo de material que posteriormente pudesse ser analisado e inserido no 

texto da dissertação, os recursos metodológicos utilizados com este grupo foram improvisados 

à medida que o contato foi se estabelecendo e a necessidade de trazê-las para a pesquisa e dar 

vazão aos seus discursos e apreensão a respeito do fenômeno que eu me dedicava a 

compreender ia crescendo e se impondo. 

Essa necessidade apareceu de maneira mais latente, especialmente, a partir da minha 

convivência mais próxima, no Sul de Minas, com duas irmãs, uma de 11 anos e outra de 7. Ao 

observarem as minhas entrevistas com os trabalhadores rurais durante o dia, me convidaram, 

após o jantar, para brincar com o ―treco que grava a voz‖. Solicitaram que eu as entrevistasse 

da mesma maneira e que depois trocássemos de posição. Durante a ―brincadeira‖, na qual 

estavam presentes somente eu e elas, na parte frontal da casa, fui surpreendida pela 
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perspicácia na elaboração da descrição de aspectos diversos da experiência e pela 

espontaneidade e desenvoltura com as quais me explicavam suas vivências e opiniões sobre 

os constantes ir e vir da família. 

 
Foi a partir deste momento em específico que, intuitivamente, considerei 

relevante entrar em contato com a perspectiva das crianças, filhas e filhos que nascem, 

crescem e se formam e um ambiente no qual as saídas pra fora
5 

compõem o seu repertório de 

possibilidades de experiências pessoais e de geração de renda desde a mais tenra idade. 

Contudo, como mencionado anteriormente, mesmo considerando essa importância, não houve 

tempo hábil para um preparo mais amadurecido para aplicação de ferramentas metodológicas 

elaboradas e preparadas que pudessem explorar essas possibilidades com maior 

aproveitamento. 

 Apesar disso, busquei organizar, em junho de 2011, meu maior período em 

campo, dois momentos de atividades com crianças dos 6 aos 10 anos no grupo escolar de 

Água Boa II. Diante da relação iniciada em fevereiro do mesmo ano e como várias já me 

conheciam pelo nome uma vez que eu havia entrevistado suas mães ou pais em outros 

momentos, me senti à vontade, ainda que teoricamente despreparada para conversar com elas 

sobre o assunto. Solicitei permissão às professoras do grupo escolar para realizar uma 

atividade em sala com elas. Expliquei os objetivos da minha pesquisa e ressaltei que seria 

interessante ouvir o que as crianças tinham a dizer sobre sair pra fora, o que fui atendida sem 

problemas. Em Água Boa II o grupo escolar possui duas salas divididas em duas turmas 

seriadas. A primeira abarca crianças de 6 a 8 anos e a outra de 9 e 10 anos.  

Em cada turma foi realizada uma conversa sobre os deslocamentos dos familiares e 

após esse momento eu solicitei que fizessem desenhos. A seguir, arrisco algumas análises a 

respeito desta atividade e também do meu primeiro contato com as meninas no Sul de Minas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

PIRES (2011, p. 23) destaca que para entender como os adultos de Catingueira, 

município no qual realizou sua pesquisa de campo, chegam a ser o que são em termos 

religiosos, é necessário levar em conta todo o processo introspecção corporal e mental dos 

                                                           
5
Sair pra fora, sair pro mundo, fulano tá pra fora,beltrano saiu, são termos largamente utilizados pelos 

comunitários de Água Boa II e adjacências para se referirem aos deslocamentos temporários. Na academia, tais 

deslocamentos são mais usualmente denominados como migração sazonal ou migração temporária. 
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―dados‖ daquela comunidade estudada. Arrisco ampliar tal afirmação para outros aspectos da 

vida social e pensar de maneira semelhante para o caso por mim estudado.   

Em Água Boa II, desde cedo, as crianças de ambos os sexos lidam com a alternância 

da presença e ausência de parentes e vizinhos. Durante a atividade no grupo escolar da 

localidade, os meninos entre a faixa etária dos 6 aos 10 anos, por exemplo, eram os que mais 

manifestavam, planos de sair igual o pai ao completarem 16 anos.  

Retomo o caso das crianças que conheci na fazenda de café. Nessas situações, elas 

sempre são inseridas nas escolas da cidade de destino por meio do pedido de transferência. A 

caçula dos irmãos relatou-me que acompanhava os pais há cinco anos, ou seja, desde que 

tinha dois anos de idade. Segundo ela, foram três anos com destino ao corte de cana e dois 

anos para a colheita do café no Sul de Minas. Quando questionada se havia feito muitos 

amigos na ―nova‖ escola ela respondeu negativamente, e afirmou que era melhor não ―fazer 

amigos‖, pois no momento da despedida ela se emocionava e chorava. Estava decidida, então, 

a voltar a Rio Pardo sem ter feito amigos na escola do sul de Minas. A irmã do meio, de 11 

anos, apreciava a criação de vínculos, pois, segundo ela, facilitava a adaptação na escola caso 

voltassem, no ano seguinte, para a mesma usina de cana ou fazenda de café.  

Elas reconheceram dificuldades no processo de aprendizado ao mudarem de escola, 

pois assuntos abordados na escola em Rio Pardo, nem sempre correspondem aos assuntos 

tratados na escola no sul de minas. Elas comentaram o seguinte: - A gente não aprende nada, 

numa escola ensina uma coisa, na outra escola ensina outra! Geralmente, os assuntos 

mencionados pela escola no sul de minas estão em estágio mais avançado quando comparado 

ao lugar de origem. Dessa forma, quando chegam, necessitam do auxílio de colegas de classe, 

para ao longo do mês letivo a carência de algumas informações necessárias para 

acompanharem bem as aulas, seja minimizada. Ainda assim, é sentida a diferença no nível de 

exigência escolar.  

A irmã caçula pontuava que, mesmo considerando essa dificuldade, ela consegue 

aprender e aponta : - Mas é bom que a gente aprende muitas coisas, a professora nova vai 

passar outras coisas que eu não sei, eu vou aprender muitas coisas diferentes com a nova 

professora. 

No grupo escolar a atividade foi realizada por turma seriada. Em cada uma delas 

iniciei a conversa explicitando minha presença. Dizia que já havia conversado com muitos 

adultos sobre ―essa história de sair pra fora‖ e que gostaria de ouvir as crianças também. 
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Primeiramente eu perguntava se elas conheciam alguém próximo a elas que tivesse ―saído‖. A 

resposta era unânime e vinha em coro: ―Sim!!!‖. A partir daí elas listavam os nomes dos 

familiares (pais, irmãos, tios, primos e as vezes tias ou até elas mesmas que haviam 

acompanhando os pais) e também vizinhos. Em seguida, eu questionava o que sentiam, como 

passavam esse período longe dos familiares, ao respondiam ―Muitas saudades!‖ e descreviam 

a espera das ligações aos finais de semana, as mensagens recebidas no celular da mãe, e 

também listavam as tarefas deixadas pelo pai ―Agora eu vou cuidar do bezerro direto!‖ (em 

Água Boa II uma criança de 7 anos já auxilia os irmãos mais velhos de 12 a 14 anos a 

cuidarem dos animais como o bezerro, o bode, os bois, os cavalos). Na turma seriada de 9 e 

10 anos fiz uma provocação e questionei se pretendiam, futuramente, ―sair pra fora‖ também. 

Os meninos, principalmente, responderam de forma bastante entusiástica que sim, só estavam 

esperando completar 16 anos para irem trabalhar no café.  Após essa conversa sugeri que 

desenhassem o que lhes viesse à cabeça quando pensassem naqueles que haviam partido. Se 

anteriormente haviam me informado que sentiam muitas saudades, como eles representariam 

isso em desenho?  

Na turma seriada mais nova, os desenhos retratavam a rotina de trabalho dos pais no 

lugar de origem (na lavoura, na produção de vasilhas de barro) ou fora (dirigindo trator em 

firmas de eucalipto), o momento da partida, pais com as malas, dentro do ônibus, a mãe 

cozinhando o biscoito para o pai levar na viagem, declaração de amor ao pai. Alguns 

desenhos retratavam eventos recentes em suas famílias, como a morte da mãe, ou viagens 

com outros intuitos, como os passeios para São José da Lapa
6,

 na Bahia. 

Na turma seriada de faixa etária 9 e 10 anos, o tema dos desenhos se detiveram mais 

na descrição de um processo, ou seja, eles buscaram retratar o momento da partida, lágrimas, 

pessoas com malas, a viagem (desenhando uma estrada e pessoas no ônibus) e as fazendas de 

café, representadas por pés e sacos de café, como podemos observar abaixo: 

 

 

                                                           
6
 A viagem para São José da Lapa é almejada por grande das pessoas de Água Boa II. Majoritariamente 

católicos, se dirigem para essa cidade para pagarem promessas ou simplesmente visitarem o santuário. Em vários 

momentos ouvi que parte do dinheiro economizado no trabalho temporário na colheita do café seria destinada 

para financiar a viagem.  
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Figura 03. Da turma seriada dos 6 aos 8 anos foram recolhidos 20 desenhos e da faixa etária de 9 e 10 anos 13. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Este trabalho configura-se como uma primeira tentativa de exploração e reflexão a 

respeito da pesquisa antropológica com crianças. 

Ainda que realizada de maneira improvisada, o contato, as conversas e a atividade no 

grupo escolar demonstram a riqueza de possibilidades com pesquisa no foco nessa faixa 

etária. Além disso, após detalhado, longo e dedicado trabalho com as crianças de Catingueira, 

PIRES (2011, p.24) sugere ―[...]a legitimidade da linguagem infantil como discurso elucidativo e 

analítico”.  

Se a princípio a proposta direcionada às crianças para desenharem o que lhes viesse á 

mente me pareceu ―aberta demais‖, essa abertura evidenciou a importância dos elementos 

escolhidos por elas para representarem o evento. Evidenciaram processos e situações que 

permeiam e de certa forma são centralizadoras de boa parte da experiência de vida das 

pessoas nascidas em Água Boa II. 
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